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 [EDITORIAL]

Nossa  opinião

Neste ano de 2008, nós, brasileiros, estamos assistindo a inúmeras referências e

deferências feitas ao Ano de 1968. Com justa razão, merece destaque a

PASSEATA DOS CEM MIL. Através deste imponente Ato Político, estudantes,

artistas, intelectuais, mães, padres, enfim, todos que se sentiam atingidos pelo regime militar repressivo que se instalara no País demonstraram sua indignação 

Além da liberdade dos presos políticos, os manifestantes denunciavam 

as medidas de privatização do sistema educacional.

Quarenta anos se passaram e, lamentavelmente, verificamos que a política 

de privatização da educação brasileira, iniciada pelos militares, logrou

êxito com o visível e trágico sucateamento do ensino público.

O Instituto Benjamin Constant não ficou à margem desse perverso processo,

 tendo em vista que o número de professores e alunos está aquém do que comporta, inclusive espaço físico. Não é necessário que tenhamos dados oficiais 

para se chegar a essa conclusão. Basta apenas caminharmos pelos corredores, 

antes lotados de estudantes e profissionais (professores e inspetores) 

e, agora, vazios.

O cenário apresentado é preocupante, não obstante, faço  minhas as palavras 

do cineasta Silvio Tendler: "Meus faróis estão voltados para a frente.

 Me alimento do passado para iluminar o futuro."

Assim sendo, devemos retomar o Espaço do IBC com o mesmo espírito de luta 

que contagiou aqueles CEM MIL CIDADÃOS que estiveram presentes 

em 26 de junho de 1968 na Cinelândia.

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva
A Diretoria em Ação

Tópicos:
1. Informes;
2. Metas a serem alcançadas;
3. Relacionamento Diretoria/comunidade dos associados – Avaliação Crítica

1. Informes:
No momento, a nossa Diretoria está empenhada em atualizar o cadastro dos nossos
associados, já que muitos de seus dados se encontram defasados ou incompletos, dificultando uma maior aproximação deles, há tanto tempo desejada pela Diretoria. Visando a facilitar a consecução desse objetivo, disponibilizamos agora em nossa página um modelo de ficha cadastral a ser preenchida pelos associados, bem como por aqueles que queiram se associar à nossa Entidade e passem a integrar a categoria prevista no Estatuto em vigor. Essa medida administrativa resultará na implementação de trabalhos e diferentes eventos que integrem um maior número de associados em torno de ações de seu maior interesse.
Proximamente, a Secretaria e a Tesouraria entrarão em contato com o maior número possível de associados cujos dados estejam incompletos, contando portanto com a valiosa colaboração de companheiros que possam dispor de alguns dos dados que viabilizem esses contatos.

2. Metas a serem alcançadas:
Trata-se aqui de definir e traçar algumas metas a serem alcançadas até o final da gestão desta Diretoria, cujo mandato se encerra em abril de 2009

2.1. Ações políticas:
Esta Diretoria permanece mobilizada em função de diferentes frentes de luta envolvendo os interesses do nosso segmento, sempre que for apropriado, em parceria com entidades congêneres ou afins.


Permanecem na pauta de luta: 

--a questão que vem se arrastando, do livro acessível; 
--a discussão com os Tribunais Eleitorais sobre a adoção generalizada dos fones de ouvido nas urnas eletrônicas, visando à maior liberdade, segurança e  autonomia no exercício do voto secreto, pela identificação sonora do número do candidato;

--mobilização do segmento, em torno de projeto de lei e sua conseqüente regulamentação, visando à nossa adequada participação em concursos públicos;

 --participação efetiva junto aos técnicos do Banco Central e da Casa da Moeda, nos estudos que visem à implantação de cédulas identificáveis pelo tato, mesmo a despeito do desgaste proporcionado por sua grande circulação.

De igual relevância e já prevista na plataforma de trabalho desta Diretoria democraticamente eleita, temos a continuidade do processo de reforma do Estatuto da nossa Associação, desencadeado no final de agosto de 2007, quando do início dos trabalhos da comissão designada pela Diretoria para esse fim.
O espaço é limitado, não permitindo a citação de outras inúmeras bandeiras de luta.

2.2. Ações culturais:
Uma das nossas principais metas é a de tirar do papel, o Projeto Memória/IBC, viabilizando assim a execução do Convênio celebrado pela Associação e o Instituto Benjamin Constant no sentido de resgatar a História de realizações vitoriosas dessa entidade em favor da Educação das pessoas cegas e de baixa visão.
Outra meta, não menos importante,  é a de garantir assento junto com outras entidades congêneres e afins na programação comemorativa dos duzentos anos de Louis Braille, com calendário a ser fechado com a participação do Instituto Benjamin Constant, considerando seu papel na introdução desse fundamental sistema de leitura e escrita para os cegos no Brasil.

2.3. Ações sócio-recreativas
Continuidade ao cumprimento de calendário de eventos, proporcionando maior proximidade e integração entre os nossos associados, sem exclusão dos inúmeros simpatizantes, em nossas programações.
Constata-se esse fato nos nossos já vitoriosos torneios de dominó, em parceria com o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos e ultimamente com a Adverj.

3. Relacionamento Diretoria/Comunidade dos associados – Avaliação Crítica
Completando um ano e três meses de gestão, esta Diretoria Executiva tem procurado desempenhar seu papel de forma transparente e participativa, sempre atenta aos pleitos dos seus associados, em particular nos campos  político e sócio-cultural. 

Temos nos mantido distantes dos esquemas vinculados a estruturas partidárias, que possam nos submeter a situações promíscuas, nos levando a posturas ambíguas. 

A despeito dos parcos recursos de que dispomos, mercê da régia contribuição dos nossos associados, temos participado com independência e dignidade, de todos os eventos de interesse de todo o segmento, sempre que solicitados. 

As cobranças dos associados nunca ficaram sem resposta, embora nem sempre satisfatória no entendimento de alguns associados. Mas é assim mesmo. As cobranças fazem parte e devem servir de estímulo para a continuidade do nosso trabalho de aglutinação e fortalecimento da nossa Entidade.

Desde antes das eleições, fazia parte da nossa plataforma de trabalho a intenção de participarmos de todas essas lutas já referidas antes, incluindo a reforma do Estatuto da nossa Entidade, por apresentar algumas lacunas e distorções de conhecimento da maioria dos associados,  que costumeiramente se mobilizam em torno dessas e de outras questões.

 É bom esclarecer em tempo que esta reforma não pertence à Diretoria Executiva; ela é, antes de tudo, um pleito dos associados que nela votaram, ao contrário do que alguns desavisados possam pensar. 

Esta Diretoria não quer transformar a discussão do Estatuto em uma panacéia ou um remédio para todos os males da Associação. 

Sabemos que ainda há muito por fazer no processo de consolidação da Entidade, conquistando associados, estimulando-os a participar de suas assembléias e mobilizando-os para discutir os rumos que ela deve tomar. 

É bem verdade que temos deixado a desejar no que toca à comunicação com grande parcela de associados reais e potenciais, e temos a responsabilidade e mesmo o dever, de encontrar uma solução para incluir essa parcela ainda à margem da Entidade.
Se trabalharmos juntos, as dificuldades certamente serão minimizadas.
Todos aprendemos com todos. Maturidade, saber e bom senso não são exclusividade ou propriedade de ninguém.
Ou nós convivemos bem com os nossos fantasmas ou seremos destruídos por eles.


Lembremos sempre: mais do que nunca, a Associação somos todos nós, na luta e no prazer; no pensar e no fazer.


Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do IBC

Vitor Alberto da Silva Marques
Presidente.

[O I B C EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

O IBC e o concurso público

Benjamin Constant: 101 vagas. 2º e 3º graus       

Renata Soneghetti

O Instituto Benjamin Constant (IBC) aguarda apenas autorização do Ministério do Planejamento para realizar concurso. De acordo com a diretora-geral do IBC, Érica Deslandes Magno Oliveira, já foi encaminhado um pedido para o preenchimento de 101 vagas em cargos dos níveis médio e superior. Desse total, 76 são para suprir carência já

existente no Instituto, já as outras 25 precisam ser criadas pelo Governo Federal.

"A informação que temos do próprio MEC é a de que reuniões têm acontecido junto ao Ministério do Planejamento para que esse concurso possa ser autorizado. Então, acredito que a autorização seja dada ainda este ano", disse a diretora-geral, destacando que o governo vem se empenhando no sentido de suprir, aos poucos, a carência de pessoal que o

IBC possui. "O MEC vem atendendo com solicitude as demandas apresentadas por nós. Inclusive, recebemos cópia de um documento do secretário-executivo, encaminhando para o Ministério do Planejamento essa demanda", destacou.

Quais são os principais projetos em desenvolvimento na sua gestão à frente do IBC?

Érica Deslandes - Nossa gestão tem procurado dignificar a missão institucional de educar, reabilitar e profissionalizar o deficiente visual. Atendemos da estimulação precoce ao 

9º ano do ensino fundamental e oferecemos atendimentos em programas especiais para alunos com múltipla deficiência e dificuldades de aprendizagem. Atendemos também, por meio da reabilitação, jovens e adultos que perdem a visão fora do período de escolarização, além de realizarmos um programa de atendimento ao surdo-cego. Para a profissionalização do deficiente visual, oferecemos os cursos de massoterapia, shiatsuterapia, drenagem linfática, alongamento, reflexologia podal e  telemarketing informatizado. Outro projeto é a criação de um centro de terapias alternativas com vários cursos. Temos incrementado cursos de capacitação dos professores e dos demais profissionais na área da deficiência visual, visando ao processo de inclusão do alunado deficiente visual de todo o Brasil. Oferecemos os cursos de alfabetização através do sistema braille, estimulação precoce, educação infantil, múltipla deficiência, psicomotricidade, educação física adaptada, baixa-visão, práticas educativas para uma vida independente, arte em educação, material didático especializado adaptado, braille, revisor de textos em braille, transcritor de textos em braille, adaptação de textos em braille como também o curso de qualificação de professores na área da deficiência visual com a carga horária de 600 horas/aula, de agosto a dezembro.

Realizamos ainda a construção do ginásio poliesportivo; a ampliação do parque gráfico com a modernização do maquinário especializado; e reformas de alguns espaços como a Praça dos Ledores, o Jardim de Infância, o teatro, o campo de futebol, o de mini-auditório e a pista de atletismo. Temos também feito parcerias junto ao MEC e ao Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) para a produção de livros didáticos em braille e paradidáticos em braille e áudio para os alunos deficientes visuais de todo país. 

Para a manutenção da estrutura física do Instituto, de 153 anos, solicitamos ao MEC  um apoio financeiro para o restauro do prédio principal, situado na Avenida Pasteur 350, Urca.

O que o Instituto tem feito para valorizar seus funcionários?

Temos oferecido cursos e participação em jornadas, seminários, congressos, entre outros, aos nossos servidores, professores e técnicos-administrativos, capacitando-os para um melhor desempenho profissional.

Qual é a atual situação do quadro de pessoal do IBC? Quantos servidores concursados? Quantos temporários? Quantos terceirizados?

Temos 157 servidores ativos em nosso quadro, sendo 72 professores, 85 técnicos-administrativos e 220 terceirizados, nas áreas de limpeza, nutrição, manutenção, vigilância, adminstração e na imprensa braille. Há ainda 16 professores com contrato temporário, atuando em várias atividades do Instituto.

A senhora tem cobrado do MEC a realização de concursos para suprir as necessidades? Qual é o retorno obtido?

Desde 2003, houve o encaminhamento de documentos que justificavam de fato a necessidade tanto de preenchimento de vagas já existentes no Instituto como também a criação de cargos para a ampliação de nossos atendimentos e serviços. Durante esse período, recebemos por meio de concurso, 15 vagas de professores, sete administrativos e dois técnicos em assuntos educacionais. O MEC vem atendendo com solicitude as demandas apresentadas por nós. Inclusive, recebemos cópia de um documento do

secretário-executivo, encaminhando para o Ministério do Planejamento essa demanda.

Quantas vagas foram solicitadas? Em que cargos?

Neste ano, encaminhamos ao MEC uma solicitação para o preenchimento de 76 vagas em diversas áreas, como também para o preenchimento de 25 vagas em cargos novos.

Por não haver uma política de concursos periódicos, o IBC tem lançado mão de contratação de temporários e terceirizados? Quais são os prejuízos que isso traz ao Instituto  e aos seus alunos?

Vejo essa possibilidade de ter pessoas trabalhando por meio de contrato temporário e da terceirização como forma de não deixar de fazermos os atendimentos, embora não seja a modalidade ideal. Para o contrato de professor temporário, os candidatos submetem-se a uma avaliação curricular e uma prova-aula na área para a qual concorre. Quanto aos

funcionários terceirizados, as empresas analisam seus currículos e o perfil para o preenchimento das vagas oferecidas. Com essa metodologia, buscamos a melhoria da qualidade dos nossos atendimentos e serviços.

Há muitos servidores concursados com idade para se aposentar, fato que poderá aumentar ainda mais o déficit de pessoas?

Sim. Por isso anualmente solicitamos ao MEC a realização de concurso público. Esse é um grande problema que todas as Instituições enfrentam,mas acredito que como o governo vem se empenhando para o provimento dessas vagas por concurso público, essa carência aos poucos será suprida.

Acha que o governo não tem atuado de forma satisfatória com os portadores de deficiência de um modo geral?

Não. O que vemos é um esforço para que as pessoas que têm deficiência sejam vistas como indivíduos capazes e produtivos, uma vez que lhes sejam dadas as oportunidades reais de crescimento. Hoje, a legislação quanto a essa matéria é vasta e há uma abertura de possibilidades em vários níveis no campo educacional, bem como na inserção no mercado de trabalho.

Recentemente, o Ministério do Planejamento autorizou concursos para as Instituições federais de ensino, mas o IBC não foi contemplado. Porque o IBC foi preterido? A que a senhora atribui esse esquecimento por parte do governo federal?

Na minha opinião, não houve esquecimento em relação à Instituição. Até porque, ao longo desse período, temos enviado documentos com justificativas, solicitando provimento de vagas por conta de concurso. Temos o relacionamento muito estreito junto ao MEC e a informação é a de que esses concursos que ocorreram já tinham uma autorização prévia.

Há uma previsão sobre quando esse pedido possa vir a ser analisado?

A informação que temos do próprio MEC é a de que reuniões têm acontecido junto ao Ministério do Planejamento para que esse concurso possa ser autorizado. Então, acredito que a autorização seja dada ainda este ano.

Tramita no Congresso um projeto de lei que cria mais de 50 mil vagas de professores e técnicos-administrativos para as instituições federais de ensino. Qual é a importância desse projeto ser aprovado?

O projeto é importante porque vai possibilitar o atendimento às Instituições de ensino. Esse quantitativo pode, de certa forma, não atender à necessidade global da Instituição. Mas, com certeza, pode minimizar o déficit dos servidores no quadro das instituições. Pelo

envolvimento de todo governo nesse assunto, acredito que esse projeto será aprovado.

Quantos voluntários e estagiários prestam serviço à Instituição?

Atualmente temos 146 voluntários e 52 estagiários vindos de parcerias e convênios com universidades públicas, como UFRJ e Unirio, e privadas como Santa Úrsula, Estácio de Sá, Centro Universitário Augusto Motta e Centro Universitário Metodista Bennet. No ano de 2007, tivemos 299 voluntários e 135 estagiários. Essa diferença em relação ao ano passado

é porque ainda estamos no primeiro semestre. Há uma tendência de aumentar esse atendimento no ano de 2008.

O trabalho voluntário e o estagiário são supervisionados?

Ambos são supervisionados pelo departamento que os solicita. Temos voluntários atuando em diversas áreas e com diferente formação, tais como Comunicação Social e Jornalismo, Letras, Publicidade, História, Educação, Direito, Turismo, Psicologia, Pedagogia, Medicina, Economia, Fonoaudiologia, Estilista, Geografia, Educação Artística, Artes

Plásticas e Fisioterapia.

Quem pode e como pode participar do trabalho voluntário do IBC?

Temos uma Divisão de Capacitação de Recursos Humanos que é responsável pelo cadastramento desse voluntário. Os interessados podem ligar para o telefone 3478-4454.

***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem

o nosso querido Instituto Benjamin Constant,IBC,para os mais íntimos!!!

Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições da Revista

Brasileira:

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C :

www.exaluibc.notlong.com

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C,

Contatem o moderador: Valdenito de Souza no e-mail: vpsouza@terra.com.br

Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram

Para ouvir com Windows midia player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u

PAULO ROBERTO DA COSTA  ( proberto@saci.org.br )

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

O mecanismo de adaptação de crianças e adultos à falta de visão é distinto

No Brasil existem mais de 1 milhão de cegos e 4 milhões de deficientes visuais. Segundo estudo recente do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), 90% das vítimas de cegueira no país são de baixa renda. Para a entidade, além de recursos públicos, falta informação para combater a cegueira. 

Para o oftalmologista Virgilio Centurion, diretor do IMO, Instituto de Moléstias Oculares, é preciso dar um novo enfoque à prevenção da cegueira.

 “Além da abordagem usual sobre as causas de cegueira com maior prevalência: catarata, glaucoma, degeneração macular relacionada à idade, retinopatia diabética, precisamos levar em consideração o custo social da cegueira, ou seja, a expectativa de vida e o tempo que pacientes sem acesso a tratamentos e orientações médicas viverão cegos”. 

É sobre a cegueira que o oftalmologista fala um pouco mais na entrevista que segue, enfocando medidas que podem ser aplicadas neste processo:

Como uma criança enxerga ao nascer? Os pais podem perceber alguma alteração na visão do bebê, logo após o seu nascimento?

Virgilio Centurion - Ao nascer, a criança tem condições de observar a luz e seguir vultos de alto contraste, por distâncias muito pequenas. A falta de resposta, principalmente a estímulos de luz muito próximos, indica  que a criança deve ser submetida a uma avaliação oftalmológica.

O pediatra da maternidade tem condições de fazer uma avaliação da criança, logo após o parto?

Virgilio Centurion - Ele tem condições de avaliar alguns reflexos da criança aos estímulos luminosos, ainda no berçário. O teste do fundo vermelho – teste do olhinho – que consiste na emissão de uma fonte de luz nos olhos do recém-nascido permite detectar a ocorrência de um reflexo vermelho no fundo do olho.

É possível explicarmos como uma criança que nunca enxergou, vê o mundo?

Virgilio Centurion - Primeiro, é preciso considerar que 80% das informações a respeito do mundo e do meio ambiente nos chegam pela visão, que tem também o poder de organizar as informações que os outros sentidos fornecem. Quando ouvimos um barulho e olhamos para o lugar de onde ele vem, sabemos dizer se foi um objeto que caiu da estante ou se é um cachorro latindo do outro lado do muro. 

Na criança com cegueira congênita, esse processo é seriamente prejudicado,pois ela não tem o uso coordenado dos outros sentidos. Na verdade, não possui os outros sentidos desenvolvidos para operacionalizar as informações recebidas de forma a suprir a falta de visão. Portanto, essa criança precisa ser acompanhada e orientada para o uso organizado das informações sensoriais que chegam até ela.

Como é feito esse trabalho? Como passar para a criança que nunca enxergou conceitos como a forma dos objetos, cor e outros mais abstratos?

Virgilio Centurion - A criança que nunca enxergou nunca vai ter a representação visual do que é uma cadeira ou uma bicicleta. Ela vai conhecer os objetos por meio do tato, do som, da finalidade ou da função que têm. Ao apresentar-lhe uma bola, por exemplo, é preciso fazer com que a explore tatilmente e perceba as alterações de contorno e de textura. Isso, associado às informações de finalidade e da função vai ajudá-la a ir formando conceitos. Já a criança que enxerga aprende muita coisa por imitação, copiando o que as outras pessoas fazem, ela formula conceitos de permanência, de causa e efeito e os automatiza.

A criança cega não tem essa possibilidade de apreensão. Tudo precisa ser apresentado e ensinado para ela, utilizando as vias sensoriais íntegras, o que pressupõe um longo processo de treinamento, onde a família, a equipe médica e os educadores devem estar envolvidos.

Nos casos de surdez congênita não diagnosticados, as crianças não aprendem a falar porque não escutam. Freqüentemente, não apresentam desenvolvimento neuropsicomotor adequado. A criança cega consegue ter um desenvolvimento normal apesar da deficiência?

Virgilio Centurion - Ela pode ter um desenvolvimento normal se receber atendimento adequado precocemente. Caso contrário, terá um atraso em seu desenvolvimento.

Por isso, a importância da intervenção precoce. Quando a cegueira é detectada na infância, a criança deve ser encaminhada a profissionais especializados para ser estimulada o quanto antes. Essa medida faz parte de uma programação de acompanhamento definitiva e de longo prazo. Além disso, é importante pesquisar

a incidência de algum problema neuromotor associado à cegueira, o que torna necessária uma avaliação integral dessas crianças. No entanto, mesmo que nada seja detectado, só o fato de não terem acesso às informações provenientes do meio externo, não alcançarem objetos, não receberem estímulos do rosto materno, paterno e de outras pessoas já vai provocar um atraso no desenvolvimento neuromotor.

Com que idade deve começar a escolarização das crianças cegas?

Virgilio Centurion - O início da escolarização da criança cega deve obedecer ao mesmo critério cronológico das crianças com visão normal. Por isso, ela precisa receber atendimento precoce para evitar prejuízos em seu desenvolvimento. 

A criança cega é alfabetizada pelo método braile, que utiliza um alfabeto constituído pela combinação de seis pontos básicos. A linha atual da educação é não segregar a criança cega, matriculando-a em escolas especiais. Essa tendência deve ser incentivada. A escola deve ser a mesma freqüentada pelas crianças normais, só que tem de estar preparada para recebê-la e realizar sua inclusão naquele ambiente e na dinâmica com os outros alunos.

Agora, vamos falar sobre as pessoas que nasceram enxergando e, por causa de uma retinopatia, de um trauma ocular ou de uma lesão no nervo ótico perderam ou vão perdendo gradativamente a visão até ficarem cegas. Como é a adaptação dessas pessoas à sua nova condição e ao mundo?

Virgilio Centurion - É extremamente delicada a adaptação de uma pessoa que deixou de enxergar. Há uma fase de luto pela perda da visão, que varia muito, de paciente para paciente. Há quem supere o problema num período mais curto e quem nunca o supere. De qualquer forma, a pessoa com cegueira adquirida tem a representação visual do mundo e dos objetos na memória, o que facilita suas atividades e ações. Mas mesmo assim, isto não a dispensa de fazer uso dos mesmos recursos de adaptação estabelecidos para os portadores de cegueira congênita. É preciso que ela também aprenda o braile e a movimentar-se com autonomia.

Atualmente, existem recursos tecnológicos disponíveis que facilitam a vida dos cegos. Na área da informática há programas com vozes sintetizadas capazes de ler tudo o que está escrito na tela do computador e que ajudam a navegar pela Internet.

E como reagem as pessoas que perdem a visão na terceira idade, justamente quando os filhos cresceram e saíram de casa?

Virgilio Centurion - A partir dos 60 anos, o número de pessoas com dificuldade para enxergar começa a crescer bastante. Na verdade, precedida pelas cardiopatias e artrites, a perda da visão é a terceira maior queixa dos indivíduos nessa faixa de idade e não há dúvida de que a soma desses problemas de saúde limita muito as atividades e o relacionamento social das pessoas mais velhas.

E como é a adaptação do idoso à cegueira? Qual é o aprendizado possível nessa fase da vida?

Virgilio Centurion - Vamos considerar os idosos em que a baixa visão os impede de ler. Hoje, os oftalmologistas podem prescrever lentes especiais, recursos de ampliação da imagem que favorecem a leitura, mas exigem que o material escrito seja colocado bem perto dos olhos para proporcionar uma resposta visual satisfatória. Embora ler fosse uma atividade que lhes dava prazer, muitos se recusam a fazer isto, usando esses recursos. 

Já para os idosos cegos, a orientação é outra. Com o objetivo de melhorar sua qualidade de vida, eles são aconselhados a procurar profissionais que os ajudem a organizar a rotina das atividades diárias dentro do ambiente em que vivem, mas muitos também se mostram resistentes em adotar tal conduta.

Qual o papel da família do idoso que fica cego?

Virgilio Centurion - A família precisa apoiá-lo e insistir para que a pessoa idosa com baixa visão ou cega seja avaliada e receba orientação a respeito do que pode fazer para melhorar sua qualidade de vida. Não é porque um dos canais de contato com o exterior está comprometido, que ela vai fechar-se para o mundo.

***

Sefaz vai simplificar compra de veículos para portadores de deficiência- Gazeta Digital

Resposta definitiva sobre simplificação será dada no dia 11 de agosto

Técnicos da Secretaria de Estado de Fazenda (Sefaz) se reuniram com o vereador Luiz Marinho e o presidente do Conselho Estadual dos Portadores de Deficiência, Mário Lúcio Guimarães, para discutir a atual legislação que envolve a isenção do Imposto Sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) e Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) para portadores de deficiência. A reunião aconteceu na última sexta-feira (11), na sede da Sefaz.

Como representantes da sociedade civil e da Câmara Municipal de Cuiabá, o presidente da entidade e o vereador reivindicaram a simplificação no processo  que envolve a compra de veículos automotores, para a qual os portadores de deficiência são isentos de ICMS e de IPVA.

Os técnicos da Gerência de Informações do IPVA e da Superintendência de Normas da Receita Pública, presentes na reunião, sinalizaram positivamente ao pleito,agendando uma resposta conclusiva para o dia 11 de agosto. A equipe técnica da Sefaz vai apresentar a demanda aos setores responsáveis, de forma que seja realizada uma análise de viabilidade jurídica para a redução dos documentos exigidos durante a aquisição de veículos por portadores de deficiência.

O secretário de Fazenda, Éder de Moraes Dias, concorda que uma vez comprovada a condição de portador de deficiência, o contribuinte necessita de agilidade para a conclusão do processo de isenção.

 “Estamos trabalhando na possível criação de um cadastro unificado dos portadores de deficiência. Assim, após a aquisição do primeiro veículo, não seria necessário apresentar toda a documentação novamente, apenas os documentos pessoais para a compra dos próximos, ao longo da vida”, explicou.

Para a bibliotecária e mestranda Carla Gondes, portadora de deficiência física congênita, um dos maiores entraves para adquirir seu primeiro veículo foi justamente a burocracia que envolve a compra.

 "O desgaste de um carro, com o passar dos anos, é natural. A troca é uma questão de tempo para todas as pessoas e considero um avanço para a política de inclusão dos portadores de deficiência a atitude da Secretaria de Fazenda em desburocratizar o processo", relata.

***

Nota da Febec ao Jornalista Josias de Souza

A Federação Brasileira de Entidades de e para Cegos preocupa-se com a repercussão das notícias sobre a "Operação Fariseu" e conclama o jornalista a apoiar movimentos como o da audiodescrição.

Prezado jornalista Josias de Souza

Preocupados com o impacto negativo que a cobertura jornalística efetivada por seu blog, com respeito à operação da Polícia Federal designada "Operação Fariseu" possa causar no movimento organizado da sociedade civil, representativo das pessoas cegas em todo o país, vimos esclarecer o que se segue:

A Federação Brasileira de Entidades de e para Cegos, Febec, congregando mais de noventa associações municipais e estaduais de caráter reivindicatório, e instituições prestadoras de serviço das cinco regiões do país, também foi surpreendida pela "Operação Fariseu", deflagrada e divulgada na grande mídia a partir do último dia 13 de março.

O então presidente da Entidade, Sr Carlos Ajur Cardoso Costa, decidiu renunciar ao cargo, a fim de garantir que o movimento de cegos não fosse contaminado pelas impressões nefastas que normalmente são associadas a esse tipo de investigação e sua conseqüente cobertura.

A Federação Brasileira de Entidades de e para Cegos não tem qualquer participação nesse episódio e, na oportunidade, tranqüilizou suas filiadas, bem como aos organismos de fomento às  políticas de capacitação e outras iniciativas que desenvolve no Brasil, em favor da coletividade cega.

Os dirigentes da Febec, desde o início do episódio, reservaram-se ao direito de não emitir julgamento sobre fatos que correm em segredo de justiça, esperando sinceramente que esse inquérito chegue a termo, aponte os culpados, se houver, e os puna, na forma da lei. Entretanto, e nesse sentido também apelamos para  sua colaboração, não podemos permitir que um detalhe físico de um dos acusados, no caso o Sr Carlos Ajur, pessoa portadora de cegueira, sirva de motivação para comentários que possam desfavorecer, desqualificar, ou mesmo propiciar a construção de generalizações depreciativas contra todo um segmento que luta hoje por dignidade, cidadania, acessibilidade, num país onde mais de 25 milhões de pessoas têm algum tipo de deficiência, e têm diariamente direitos humanos fundamentais sendo flagrantemente desrespeitados.

Aproveitamos a oportunidade, para convidá-lo, através da força comunicativa do seu blog, a ser nosso aliado em luta recente pela áudio descrição na TV, que estava assegurada pela portaria 310  e que, lamentavelmente, foi tornada sem efeito no último dia 27 de junho, pelo Ministério das Comunicações, visto a Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão alegar não estar pronta para emitir pelo menos duas horas de programação diária com o recurso da áudio descrição para pessoas cegas e o recurso do Closet Caption para pessoas surdas.

São lutas como essas, Sr Josias, pela áudio descrição, pela acessibilidade tantas vezes adiada nos terminais de atendimento bancário, por transportes acessíveis, por educação de qualidade, pelo reconhecimento de nossa cidadania, são lutas como essas que merecem nosso empenho e nosso trabalho. Com o mesmo vigor, nós, dirigentes da Febec, repugnamos atos de corrupção, do mau uso do dinheiro público, porque práticas como essas corroem a capacidade de crescimento de uma sociedade.

Cordialmente,

A Diretoria da Febec

14 de julho de 2008

***

Audiodescrição corre risco na sua implantação

Paulo Romeu comenta a edição da nova Portaria que suspendeu a obrigatoriedade das emissoras veicularem seus programas com a audiodescrição

Marcia de Almeida

* Paulo, houve o cancelamento da obrigatoriedade da audiodescrição nos canais de televisão, é isso? Que lei determinava isso e o que o governo diz para o ocorrido?

PR- A Lei Federal 10098/2000 é conhecida como Lei da Acessibilidade porque, dentre outros direitos, estabeleceu o princípio do direito à informação e à comunicação para as pessoas com deficiência, especialmente para aquelas com deficiência visual ou auditiva. Essa lei foi regulamentada pelo Decreto 5296/2004 que cita, explicitamente, a audiodescrição como um recurso que deve obrigatoriamente ser veiculado nos programas de televisão e determinou que o Ministério das Comunicações estabelecesse os requisitos necessários para sua veiculação. 

Em cumprimento a esse decreto, o Ministro Hélio Costa publicou em 27 de junho de 2006 a Portaria 310, que determinou uma carência de dois anos para que as emissoras brasileiras de televisão aberta iniciassem a transmissão de pelo menos duas horas diárias de programação audiodescrita, além de um cronograma para o incremento dessa quantidade de horas diárias,  de modo que, ao final de dez anos, teríamos 100% da programação sendo veiculada com esse recurso.

Para nossa surpresa, exatamente no dia em que venceu a carência citada, o Ministro das Comunicações editou nova Portaria, suspendendo a obrigatoriedade das emissoras veicularem seus programas com a audiodescrição, sem consulta às pessoas com deficiência ou às suas entidades representativas e de defesa de direitos. Essa nova Portaria também diz que no prazo de 30 dias o Ministério publicará novo instrumento normativo estabelecendo outro cronograma para a implementação da audiodescrição.

Entendo que essa medida só pode significar a postergação de um direito conquistado pelas Pessoas com Deficiência a duras penas e, até hoje, quase quinze dias após ter suspendido a obrigação a que estavam sujeitas as emissoras brasileiras de televisão, não temos conhecimento de qualquer esclarecimento oficial por parte do Ministério das Comunicações, apesar das diversas manifestações enviadas para o gabinete do ministro Hélio Costa por entidades representativas de pessoas cegas.

É preciso esclarecer que as mesmas leis já citadas também estabeleceram a obrigatoriedade do Closed Caption (legendas específicas para pessoas surdas),que já vêm sendo veiculadas em parte da programação de diversas emissoras há algum tempo, porém, no que se refere a esse recurso, tanto a obrigatoriedade quanto o cronograma de implantação foram mantidos pelo Ministério das Comunicações nos termos definidos pela Portaria 310. Por outro lado, nos dois anos que tiveram para se preparar para a transmissão de parte de seus programas com todos os recursos de acessibilidade, "nenhum" programa de qualquer emissora foi transmitido até hoje com o recurso da audiodescrição, nem mesmo como um simples teste para saberem do que se trata, como pode ser feito e veiculado.

* Com a promulgação, semana passada, da ratificação brasileira à Convenção da ONU Para Pessoas Com Deficiência, a inacessibilidade passa a ser constitucionalmente

considerada discriminaçào. Você não acha que agora vai dar para modificar este quadro maluco que atropelou os deficientes visuais?

PR- A ratificação da Convenção Sobre Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU certamente representa um significativo avanço para que nós, deficientes, possamos viver em igualdade de condições com as demais pessoas. Apesar de vários princípios constantes dessa Convenção já existirem no Brasil na forma de leis ordinárias, essas leis tornaram-se muito mais fortes porque agora estão respaldadas pelo primeiro tratado internacional de Direitos Humanos a vigorar no Brasil com força de Emenda à Constituição.  No que se refere aos recursos de acessibilidade para a informação e comunicação, este tratado diz em um de seus artigos que os Estados partes devem tomar

as devidas providências para que as Pessoas com Deficiência tenham acesso a programas de televisão, cinema, teatro e outras atividades culturais, em formatos acessíveis. Entendo que o descumprimento do que determina esse artigo pode, sem dúvida, ser entendido como uma forma de discriminação, outro princípio garantido pela Convenção recentemente promulgada.

Considerando este novo cenário, esperamos que o ministro Hélio Costa reconsidere sua decisão de suspender a obrigatoriedade da audiodescrição, sejam quais forem os motivos que o levaram a adotar tal medida, não apenas por se tratar de um direito agora garantido em nossa Constituição, não apenas por se tratar de um direito que ele mesmo nos garantiu dois anos atrás, mas também porque vai contra as políticas governamentais de valorização e inclusão das Pessoas com Deficiência que vêm sendo adotadas em todo o mundo há décadas, em especial no Brasil nos últimos dez anos.

* Com o fim da audiodescrição os cegos ficarão ainda mais privados de informações e direitos do que antes, né? O que as associações do segmento vão fazer?

PR- Tenho notícia de que várias instituições representativas de pessoas cegas, entre elas a União Brasileira de Cegos - UBC e a Federação Brasileira das Entidades De e Para Cegos -FEBEC, estão enviando ofícios para o gabinete do Ministério das Comunicações, solicitando esclarecimentos e pedindo ao ministro que reveja sua posição. Além disso, esperamos que o Conade - Conselho Nacional de Direitos dos Portadores de Deficiência, órgão vinculado a Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da República, também se manifeste.

* O MP não pode entrar com uma ADIN, ação de inconstitucionalidade?

PR- Esta é uma medida que não podemos descartar, mas acredito que somente depois de esgotadas todas as demais possibilidades.

Feitos os devidos esclarecimentos e dando às Pessoas com Deficiência a possibilidade de contra-argumentar, estou certo de que será possível uma aproximação de posições, até porque imagino que é sempre melhor ter o Ministério Público Federal como mediador, ao invés de tê-lo como feitor

***

Ações do Bradesco para Acessibilidade

Conheça, abaixo, os serviços já disponíveis

Preocupado com a independência dos seus clientes no acesso às informações, o Banco Bradesco vem trabalhando para tornar acessíveis os produtos e serviços oferecidos nas agências e nos canais de atendimento aos clientes que possuem algum tipo de deficiência.

Internet

Lançado em 1998, o Bradesco Internet Banking para Deficientes Visuais permite ouvir as informações que aparecem na tela do computador.

Com ele, a pessoa com deficiência visual tem autonomia para usar os aplicativos do Office, receber e enviar e-mails e realizar transações bancárias pela internet.

O kit demonstrativo do Internet Banking para Deficientes Visuais, contendo um CD demo do software de voz Virtual Vision e carta em Braille, pode ser solicitado pelo 

www.bradesco.com.br/dv

 ou pela Central de Serviços e Apoio ao Internet Banking, 0800 7010 237, 

de segunda a sexta-feira, das 6h30 à 0h, e aos sábados e feriados, das 8h às 22h.

Para solicitar o kit demonstrativo Internet Banking para Deficientes Visuais não precisa ser cliente e é grátis. 

Extrato em Braille e em Versão Ampliada

Disponíveis aos clientes Bradesco, esses serviços são gratuitos e trazem autonomia para consultar movimentações financeiras.

A solicitação pode ser feita pela Agência ou pelo Fone Fácil Bradesco.

Capitais e Regiões Metropolitanas: (11) 4002-0022

Demais Regiões: 0800 570 0022

Auto-Atendimento

O Bradesco proporciona aos clientes com deficiência física e visual fácil acesso ao Auto-Atendimento Bradesco Dia &Noite, por meio de máquinas de Conceito

Universal, aderentes à norma ABNT. 

Atualmente, 70% das Agências já possuem essas máquinas, com trabalho de expansão para as demais.

Para clientes com deficiência visual

O cliente se cadastra em sua Agência e recebe o cartão de débito em alto-relevo. Com ele, consulta saldos, faz saques e transferências. É necessário apenas conectar o fone de ouvido de uso pessoal no equipamento. A partir daí, o cliente é orientado por comandos de voz.

Para clientes com deficiências físicas 

A posição do visor, das teclas laterais de função e do teclado numérico são adequadas para atender clientes em cadeira de rodas.

O acesso à máquina acontece de forma lateral e todas as transações estão disponíveis.

Fone Fácil

Para clientes com deficiência auditiva

Em abril de 2006, o Fone Fácil Bradesco disponibilizou uma Central específica, onde o deficiente auditivo pode esclarecer dúvidas sobre produtos e serviços do Banco. 

O atendimento foi ampliado e, atualmente, oferece também o serviço de cancelamento de cartões. 

A central atende dia e noite, todos os dias, com troca de informações por meio da linguagem digital.

Telefone público para pessoa com deficiência auditiva

Confira os números para acesso:

Capitais e regiões metropolitanas: (11) 4004-0099

Demais cidades:

0+operadora+código de área em que o usuário está localizado+4004-0099

Demais regiões - ligação gratuita: 0800 722 0099

***

Escute: “1808” agora em audiolivro na 20ª Bienal

Livro será lançado na Bienal e contará com noite de autógrafo do autor

Há exatos 200 anos teve início a história que mudaria os rumos do país: a chegada da Família Real Portuguesa ao Brasil. Para celebrar o marco histórico, o renomado jornalista Laurentino Gomes irá lançar oficialmente o audiolivro “1808” na 20ª Bienal Internacional do Livro, numa noite de autógrafos. A obra,que demandou dez anos de investigação e tem o apoio da Comissão 200 Anos Portugal-Brasil, surge como definitiva acerca do período em que o Brasil deixou de ser colônia para se tornar metrópole. 

Em tempos em que a rotina agitada não permite uma boa leitura, a novidade é que a saga de Dom João VI, de sua esposa Carlota Joaquina, de seu filho Pedro,de sua mãe, Dona Maria, a Louca, e de toda a elite de Portugal pode ser ouvida na fila do banco, no carro, na academia ou em qualquer outro lugar, por meio do audiolivro "1808", da Audiolivro Editora, disponível em CD/MP3. 

Com narração de Hélio Vaccari, o audiolivro possui nove horas de duração e pode ser escutado na íntegra (os 29 capítulos), dependendo da disponibilidade de tempo, em menos de uma semana. Para isso, bastam apenas duas horas diárias, no caminho para o trabalho, no almoço, à espera de algum compromisso, fazendo exercícios, entre outras situações que fazem parte do nosso cotidiano.  

A sonoplastia torna a narração ainda mais interessante e envolvente, pois nos transporta, por meio de músicas e efeitos sonoros, àqueles tempos em que Beethoven compunha sua Quinta Sinfonia, reis e rainhas eram destronados ou guilhotinados na Europa, a arte estava brotando nas mãos de pintores talentosos, entre outros fatos que marcaram a História. Ao escutar o livro, fica mais fácil imaginar esse período importantíssimo da nossa história.

 O autor Laurentino Gomes fará o lançamento oficial do audiolivro “1808” na 20ª Bienal Internacional do Livro, no Anhembi, em São Paulo, no stand da Audiolivro Editora

 (Rua O, entre as avenidas 1 e 2), em 22 de agosto, às 19h30min.

Mais informações com Tatiana Cavalcanti no 

imprensa@audiolivro.com.br

 ou pelo telefone (11) 2098-3331. 

Acesse o site: 

www.audiolivro.com.br 

Perfil do autor:

Paranaense de Maringá, Laurentino Gomes nasceu em 1956. É formado em Jornalismo pela Universidade Federal do Paraná, com pós-graduação em Administração pela Universidade de São Paulo e cursos nas Universidades de Cambridge, na Inglaterra, e Vanderbilt, nos Estados Unidos. Em trinta anos de carreira como jornalista, trabalhou como repórter e editor para alguns dos principais veículos de comunicação do Brasil, incluindo o jornal O Estado de S. Paulo e a revista Veja. 

Também foi diretor-superintendente da Editora Abril, cargo que deixou recentemente para se dedicar totalmente aos livros de História. É ganhador de dois prêmios Esso e três prêmios Abril de Jornalismo. 

O mais recente é a premiação da Academia Brasileira de Letras como melhor Ensaio, crítica e história literária, em 2008.

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA

A República Federativa do Brasil e a Convenção dos Direitos das Pessoas Deficientes

O dia 9 de julho de 2008 não deveria sair da memória de todos os cidadãos brasileiros. É que foi promulgado pelo Senado Federal o decreto legislativo apto a tornar-se o primeiro tratado internacional de Direitos Humanos com estatura de emenda à nossa Constituição, petrificando, assim, em seu corpo normativo, todos os preceitos ali estampados, destinados à tutela dos interesses da Pessoa com Deficiência.

Até o ano de 2004 todos os tratados internacionais se integravam ao nosso ordenamento jurídico com fisionomia infraconstitucional, tendo natureza de leis ordinárias. 

A Emenda Constitucional nº 45 erigiu esses acordos internacionais, desde que versem sobre Direitos Humanos e submetidos ao procedimento especial de reforma desenhado no § 2º do artigo 60 do nosso estatuto supremo, dedicado às emendas à Constituição, serem admitidos no mesmo nível das normas constitucionais.

Vale assinalar que a referida emenda não introduziu apenas uma nova forma de ingresso dos Tratados de Direitos Humanos ao direito positivo pátrio, mas assegurou, assim como o legislador constituinte originário o fez quanto aos direitos fundamentais, com a possibilidade da inserção dos mesmos no corpo fixo  da nossa Carta Magna, uma integração definitiva dessas garantias ao patrimônio do nosso povo.

Cumpre-nos agora, a título de esclarecer o nosso leitor, em apertada síntese, apresentar um passo a passo de como se deu essa conquista. Antes, porém, algumas breves explicações se fazem necessárias sobre essa relação entre o nosso Estado (Brasil) e a comunidade internacional..

Os países se relacionam entre si, portanto no plano internacional, por meio de tratados internacionais que formalizam acordos entre esses e outros sujeitos de Direito Internacional Público.

As convenções internacionais são espécies de tratados. A entrada em vigor dos tratados internacionais - isto é, para que eles ganhem eficácia no plano interno - reclama dois eventos essenciais, a saber: assinatura e ratificação.

A assinatura determina a autenticidade das cláusulas acordadas entre os pactuantes do tratado, mas não obriga, a rigor, os Estados que o assinaram, o que se dá por meio da ratificação.

A ratificação ocorre de forma unilateral, quando um Estado partícipe assume perante a comunidade internacional o compromisso de responsabilizar-se pelo cumprimento das normas constantes do acordo celebrado. É a ratificação que, de regra, atribui vigência aos tratados internacionais.

Posto isso, chegou o momento de alinharmos os passos que levaram à promulgação dessa convenção que anuncia um novo parâmetro para as ações do Poder Público em todas as suas dimensões, quer a da função legislativa, editando leis que regulamentem a matéria à luz do novo ordenamento; da função administrativa, com ações que efetivem esses comandos; e da jurisdicional, como canal de cobrança dessas ações. O STF, diga-se de passagem, através da Ministra  Cármen Lúcia na ação direta de inconstitucionalidade que pretendia invalidar a Lei do Passe Livre, acenou para cumprimento de sua parte, quando, em seu voto, usou a convenção para fundamentar a improcedência do pedido formulado na referida ADI.

Assinatura – A assinatura da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência da Organização das Nações Unidas (ONU), bem como de seu Protocolo Facultativo, deu-se em Nova York, no dia 30 de março de 2007. Além do Brasil, mais 196 países assinaram o documento de intenção.

Vigência – A Convenção entrou em vigor aos 03 de maio de 2008, um mês depois de, formalmente, ter ocorrido a assunção de compromisso pelo Equador, vigésimo país a ratificá-la.

Ratificação Interna – Aos 26 de setembro de 2007, a Convenção foi submetida ao Congresso Nacional para apreciação através da mensagem 711 de 2007, enviada pelo Poder Executivo.

 Transformada no projeto de decreto legislativo 563/08 na Câmara dos Deputados, no último dia 13 de maio de 2008 ocorreu a primeira votação da matéria, cujo quórum de parlamentares computou 418 votos a favor da sua aprovação e 11 abstenções de votos.

Registre-se que a votação superou  o quórum constitucional mínimo exigido.     

Aos 09 de julho de 2008, com a  promulgação do projeto de decreto legislativo – PDS 90/08, com 56 votos favoráveis - em solenidade realizada no Salão Nobre do Senado, às 11:00 h, houve a aprovação no plano interno  da Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência e de seu protocolo facultativo.

Ratificação Internacional – Embora 128 países já tenham assinado a Convenção, apenas 28 já a ratificaram. O Brasil ainda não figura entre os ratificantes no cenário internacional. Resta, agora, ação conjunta entre o Presidente da República e o Ministro das Relações Exteriores nesse sentido, o que é questão de tempo. 
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TITULAR:  SALETE SEMITELA

A Escola Inclusiva do Século XXI: as crianças podem esperar tanto TEMPO?
  Marina da Silveira Rodrigues Almeida
  (Consultora em Educação Inclusiva -Psicóloga e Pedagoga especialista -
  Instituto Inclusão Brasil )
  inclusao.brasil@iron.com.br

"Para entender é preciso esquecer quase tudo o que sabemos. A sabedoria precisa de esquecimento. Esquecer é livrar-se dos jeitos de ser que se sedimentaram em nós,
e que nos levam a crer que as coisas têm de ser do jeito como são. (...)". Ruben Alves

  O movimento inclusivo já é real em alguns lugares. A sociedade está sofrendo mudanças fundamentais que precisam ser efetivadas e adaptadas as novas exigências,como a capacidade solidária entre as pessoas.
  O homem mudou consideravelmente a sua história, seus rumos, seu eco-sistema, muitas foram às modificações ocorridas pelos avanços da ciência, contudo há muitas [image: image1.png]


pessoas em grave sofrimento, quer seja por fome, desamparo, injustiça social, preconceito, perseguição política, tragédias dentre outros fatos sociais.
  Percebemos cada vez mais textos e publicações falando de inclusão, seus benefícios, seus sucessos quer sejam no âmbito da educação, no mundo do trabalho ou nas relações entre pessoas, mas carecemos de mudanças que caminham ainda a passos curtos.
  A sociedade do terceiro milênio é uma sociedade em que não há mais espaço para a exclusão. A inclusão é um dos princípios fundamentais para a transformação
humanizadora desta sociedade do terceiro milênio.
  É ainda muito difícil pensar que a educação tem seu movimento lento, porque exatamente seu objeto de intervenção é a criança, e sendo ser humano temos tempo para maturar tudo e isso leva anos. Qualquer que seja a transformação na educação, ela é paulatina, mas isso não impede de construirmos atitudes e práticas em nosso cotidiano com o devido tempo e cuidado.
  A escola urge em sua mudança estrutural, é impossível falarmos de Educação Inclusiva com as escolas ainda funcionando com séries, currículos fechados e/ou adaptações curriculares e avaliações formatadas, com professores trabalhando sozinhos e com práticas reducionistas ou adaptadas.
Urgimos da mudança de funcionamento do sistema escolar por ciclos, currículos individuais, progressão continuada, avaliações continuas e auto-avaliações, respeitando
a individualidade de TODOS os alunos.
Uma educação pautada na cooperação, na criatividade, na reflexão crítica, na solidariedade, uma educação libertária e emancipadora.


  AVANÇANDO NAS PRÁTICAS INCLUSIVAS
 De acordo com o Seminário Internacional do Consórcio da Deficiência e do Desenvolvimento (International Disability and Development Consortium - IDDC) sobre
a Educação Inclusiva, realizado em março de 1998 em Angra, na Índia, um sistema educacional só pode ser considerado inclusivo quando abrange a definição ampla desse [image: image2.png]



conceito, nos seguintes termos:
  * Reconhece que todas as crianças podem aprender;
  * Reconhece e respeita diferenças nas crianças: idade, sexo, etnia, língua, deficiência/inabilidade, classe social, estado de saúde (HIV, Tuberculose, Hemofilia,
Hidrocefalia, ou qualquer outra condição);
  * Permite que as estruturas, sistemas e metodologias de ensino atendam as necessidades de todas as crianças;
  * Faz parte de uma estratégia mais abrangente de promover uma sociedade inclusiva;
  * É um processo dinâmico que está em evolução constante;
  * Não deve ser restrito ou limitado por salas de aula numerosas nem por falta de recursos materiais.


Essas perspectivas históricas levam em conta a evolução do pensamento acerca das pessoas com deficiência ao longo dos últimos cinqüenta anos, no entanto,elas não se desenvolvem simultaneamente em todos os países, e conseqüentemente retratam uma visão histórica global que não corresponde ao mesmo estágio evolutivo de cada sociedade.
  Essas perspectivas são descritas segundo Peter Clough:
  1. O Legado Psico-médico ou clínico: (predominou na década de50) vê o indivíduo como tendo de algum modo um déficit/ patologia e por sua vez defende a necessidade de uma educação especial para aqueles indivíduos.
  2. A Resposta Sociológica: (predominou na década de 60) representa a crítica ao legado psico-médico, e defende uma construção social de necessidades educativas especiais.
  3. Abordagens Curriculares: (predominou na década de 70) enfatiza o papel do currículo na solução e, para alguns escritores, eficazmente criando menos dificuldades de aprendizagem.
  4. Estratégias de Melhoria da Escola: (predominou na década de 80) enfatiza a importância da organização sistêmica detalhada na busca de educar verdadeiramente.
  5. Crítica aos Estudos da Deficiência: (predominou na década de 90) frequentemente elaborada por agentes externos à educação, elabora uma resposta política [image: image3.png]


aos efeitos do modelo exclusionista do legado psico-médico.


  Um acordo foi celebrado em 25 de agosto de 2006 em Nova Iorque, por diversos Estados em uma convenção preliminar das Nações Unidas sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência o qual realça, no artigo 24, a Educação Inclusiva como um direito de todos. O artigo foi substancialmente revisado e fortalecido durante as negociações que começaram há cinco anos. Em estágio avançado das negociações, a opção de educação especial (segregada do ensino regular) foi removida da convenção, e entre 14 e 25 de agosto de 2006, esforços perduraram até os últimos dias para remover um outro texto que poderia justificar a segregação de estudantes com deficiência. Após longas negociações, o objetivo da inclusão plena foi finalmente alcançado e a nova redação do parágrafo 2 do artigo 24 foi
definida sem objeção.
Cerca de sessenta delegações de Estado e a Liga Internacional da Deficiência (International Disability Caucus), que representa cerca de 70 organizações não governamentais (ONGs), apoiaram uma emenda proposta pelo Panamá que obriga os governos a assegurar que: as medidas efetivas de apoio individualizado sejam garantidas nos estabelecimentos que priorizam o desenvolvimento acadêmico e social, em sintonia com o objetivo da inclusão plena.
  A Convenção Internacional sobre Pessoas com Deficiência é o primeiro tratado dos direitos humanos do Século XXI e é amplamente reconhecida como tendo uma participação da sociedade civil sem precedentes na história, particularmente de organizações de pessoas com deficiência.
  Elementos significativos do artigo 24 da instrução do esboço:
  * Nenhuma exclusão do sistema de ensino regular por motivo de deficiência
  * Acesso para estudantes com deficiência à educação inclusiva em suas comunidades locais
  * Acomodação razoável das exigências indivíduais
  * O suporte necessário dentro do sistema de ensino regular para possibilitar a aprendizagem, inclusive medidas eficazes [image: image4.png]


de apoio individualizado.
  Barreiras ao ensino inclusivo:
  * Atitudes negativas em relação à deficiência
  * Invisibilidade na comunidade das crianças com deficiência que não freqüentam a escola
  * Custo
  * Acesso físico
  * Dimensão das turmas
  * Pobreza
  * Discriminação por gênero
  * Dependência (alto nível de dependência de algumas crianças com deficiência dos que as cuidam)


     Aliás, Educação Inclusiva, é na realidade uma redundância, visto que educação prevê-se atender a todos, mas a história nos conta outra versão. Uma versão altamente influenciada pelo poder, este que institui, institucionaliza, normatiza, pune e separa as pessoas das outras.
  Para Foucault, o poder é algo que circula pelo social, não permanece em lugar único na sociedade. É relacional, ou seja, está numa relação de forças constante,com diferença de potencial. É dinâmico, pode ser invertido a qualquer momento. Se for uma relação, é preciso haver uma cumplicidade.
Onde há saber, há poder. Mas é importante acrescentar: onde há poder, há resistência.

 Se por um lado novos saberes, novas tecnologias ampliam e aprofundam os poderes na sociedade disciplinar em que vivemos - pensemos no alcance dos meios de comunicação de massa como possíveis formas de controle e manipulação -por outro, sujeitos cada vez mais conscientes lutam contra as forças que tentam reduzí-los a objetos, contra toda heteronomia, contra as múltiplas formas de dominação sempre criativas e renovadas.
  As diversas formas de resistência se articulam em rede nas lutas pela auto-determinação pela conquista efetiva da democracia,nas denúncias contra o racismo e o sexismo, nas revoltas contra toda forma de discriminação, exclusão e violência, na preocupação com a ecologia e a reflexão crítica sobre os limites éticos das conquistas científicas e tecnológicas.
  Estamos todos envolvidos nessas lutas e nossa participação consciente e lúcida, lá onde nos encontramos, na vida cotidiana,[image: image5.png]


em nossa prática, no trabalho,nas instituições, precisa ser animada pela esperança de sucesso da construção de uma nova sociedade onde saberes e poderes estejam a serviço do "cuidado de si",do "cuidado dos outros" e do "cuidado da vida".
  Paulo Freire (2001) escreveu em sua obra "Pedagogia do Oprimido":"somente quando os oprimidos descobrem, nitidamente, o opressor, e se engajam na luta organizada por sua libertação, é que começam a crer em si mesmos, superando,assim sua convivência com o opressor".
  Portanto, de que tempo estamos falando? De que escola? De que currículo?De que avaliação?E para quem?A quem servimos?
  Michel Foucault em sua obra "Vigiar e Punir" (1999) refere-se à organização do tempo como uma forma de controle da atividade humana. Para este autor, a existência
de horários é uma herança das comunidades monásticas que detalhavam os tempos de seus dias, obrigavam a determinadas ocupações e estabeleciam ciclos de repetição.
  A partir das modificações trabalhistas que ocorrerão especialmente no início do século XIX, o tempo passa a ter um caráter de utilidade; nas fábricas deve-se "garantir a qualidade do tempo empregado: controle ininterrupto, pressão dos fiscais, anulação de tudo o que possa perturbar e distrair; trata-se de constituir um tempo integralmente útil".
  Segundo o autor, a partir especialmente dos séculos XVII e XVIII, a noção de disciplina passou a adquirir o caráter de dominação.
O ser humano passou a ter seu corpo e seu comportamento manipulados pelo poder, que se utilizou, dentre outras formas de controle, da organização do tempo,o que permitiu uma utilização mais eficiente do mesmo e das atividades humanas. Esse controle possibilitou uma intervenção contínua, permitindo a correção, a eliminação e o castigo.
  Na maioria das nossas escolas esta herança permanece nas rotinas da estrutura escolar, nas atitudes do cotidiano, na [image: image6.png]


perpetuação das práticas pedagógicas sem sentido, na repetência dos alunos, na seriação, nas adaptações curriculares e nas avaliações formatadas. Tudo dentro de um sistema que requer tempo, punição e repetição.
  O tempo escolar pode ser entendido como um dos aspectos da cultura escolar; é um tempo específico, diferente de outros tempos; é institucional e organizativo;é parte de uma organização cultural e específica e como tal, resulta de uma construção histórica.
  A arquitetura temporal, assim como a espacial, conforma e é conformada pelas concepções pedagógicas de cada momento histórico. Tempo e espaço são elos de uma mesma corrente de formação; ambos orientam condutas e organizam atividades, determinam o aceitável e o impróprio, permitem e negam determinados comportamentos.
Assim, a organização destes elementos acaba se subordinando às premissas da ciência do momento considerado; a prática educativa torna-se um instrumento de coerção civilizatória.
  A cronologia compara e integra movimentos que não estão presentes em simultaneidade; estabelece relações entre o passado e o futuro. Como a relevância do tempo depende da capacidade para mediar às relações entre o passado e o futuro de um presente, a cronologia promove, por si mesma, uma determinada experiência e consciência temporal que se articula a partir dela. Assim como a idéia de tempo pode ser única e plural a um só tempo, há também tempos individuais e coletivos, e há tempos institucionalizados, dentre estes, o tempo escolar.
  A criança experimenta desde cedo o caráter coercitivo do tempo. Ao crescer, aprende a interpretar os códigos temporais  a pautar sua conduta sob sua orientação;para  desempenhar seu papel na sociedade deverá aprender a desenvolver um sistema de autodisciplina de acordo com essa instituição social.
  Para Frago, a transformação da coerção exercida pelo tempo padronizado num sistema de autodisciplina ilustra "a maneira [image: image7.png]


como o processo civilizador contribui para formar os hábitos sociais que são parte integrante de qualquer estrutura de personalidade."
  A escola torna-se, no mundo civilizado, um dos mais importantes meios de aprendizagem desses signos temporais.
O tempo escolar não é uma estrutura neutra; é um dos instrumentos mais poderosos para generalizar uma idéia de tempo como algo mensurável e objetivo que traz implicitamente determinadas concepções pedagógicas; proporciona uma visão da aprendizagem como processo de seleção e opções,de ganhos e perdas, de avanços e progressos.
  Michel Foucault observa que especialmente a partir do século XVIII, o tempo (e o espaço) é reorganizado em função do que ele chama de poder disciplinar. Essa nova organização do tempo, de um tempo disciplinar, se impõe pouco a pouco à prática pedagógica, citando o autor:
      (...) especializando o tempo de formação e destacando-o do tempo adulto, do tempo do ofício adquirido; organizando diversos estágios separados uns dos outros por provas graduadas; determinando programas, que devem desenrolar-se cada um durante uma determinada fase, e que comportam exercícios de dificuldade crescente;qualificando os indivíduos de acordo com a maneira como percorreram essas séries. O tempo "iniciático" da formação tradicional (...) foi substituído pelo tempo disciplinar com suas séries múltiplas e progressivas. Forma-se toda uma pedagogia analítica, muito minuciosa. (...) Cada programa deve ser cumprido no seu tempo. Cada elemento constituinte do processo educativo deve ter a consciência das exigências do "tempo"; seu comportamento deverá estar pautado pelas determinações do controle disciplinar.
Aqueles que, de alguma forma, não se adequarem a estas formas serão excluídos.(1999).
   Esta forma de organizar e controlar a utilização do tempo permite um controle detalhado do processo de aprendizagem, assim como dos indivíduos que a ele [image: image8.png]


estão ligados. Dessa maneira, a intervenção por parte daquele que dirige o processo torna-se mais precisa; a qualquer momento é possível corrigir e normalizar.  As avaliações, provas graduais são também mecanismos para marcar e controlar o tempo, distinguindo os diversos níveis de aprendizagem. Elas possibilitam o controle da aplicação dos programas pré-estabelecidos pelo currículo. A esse respeito, as escolas procuram estabelecer normas que permitam à direção o controle do cumprimento do programa e da situação dos alunos frente a esse programa. É mais uma demonstração de que o tempo escolar procura, em sua própria especificidade, regulamentar os tempos individuais; ele é, ao mesmo tempo, pessoal e institucional. É um tempo que deve ser interiorizado.  O tempo escolar reflete também formas da gestão da escola, ele é percebido de modo diferente pelos membros dos estabelecimentos docentes.  As divisões por série, as subcategorizações de classes (recuperação paralela, de apoio, de recursos, de aceleração, de gênero, de etnia,etc), determinam a diversidade de percepção e vivência do tempo e do espaço. Um exemplo que temos são as chamadas classes de aceleração, que "aceleram o tempo" escolar dessas crianças que estão em defasagem idade/série. Na realidade foram estas crianças que "perderam seu tempo" por um ensino que não atendeu a suas reais necessidades,mas novamente são elas a serem "punidas e excluídas" em classes separadas, em nome da adequação do sistema educacional. O que constatamos nestes grupos de crianças e jovens, são as diferenças sociais e nesse caso de hierarquia, acabam por justificar tratamentos não equivalentes, diversidade esta que também é aprendida e interiorizada desde a infância.
  A idéia de tempo útil apresenta-se nas instituições escolares como um reflexo dessa concepção no mundo moderno; o professor deve maximizar a utilização do tempo e recebe uma série de orientações que podem indicar sanções no caso do não cumprimento da boa utilização do tempo. [image: image9.png]



  A distribuição do horário das aulas dentro da semana está ligada ao tempo, às exigências do mundo moderno e às questões internas da escola, como o cumprimento dos programas das disciplinas.
Essa organização do tempo reflete determinadas concepções higienistas; assim como o espaço era passível de uma análise que deveria considerar a iluminação,o arejamento, a distribuição equilibrada dos corpos, o tempo deve ser também considerado dentro dos princípios de Higiene e Saúde. Justifica-se assim a existência dos períodos de férias, dos horários de recreio, dos intervalos.  A distribuição do horário acaba por determinar também
as dualidades: trabalho e descanso, tempo de aprender e de brincar, de silenciar e de falar. Os horários indicam ainda uma hierarquia de disciplinas pelo tempo a elas destinado. Assim, cabe lembrar que o tempo escolar educa e conforma, orientado por outros tempos sociais; ele condiciona e é condicionado pelo ritmo da vida social e é um dos primeiros tempos úteis a ser percebido pelas crianças.
   É pela imposição de um ritmo próprio, escolar, marcado por sinais (como sinetas, gestos e olhares dos/as professores/as etc.) e pela delimitação do que pertence à sala de aula e o que fica fora dela, que se treinam os sujeitos para a aquisição de uma postura e uma disposição vistas como condizentes às atividades intelectuais e reflexivas. (Louro, 2000)
  Na escola aprende-se que há um lugar e um tempo para cada coisa; há comportamentos permitidos e proibidos, há normas que determinam o possível, ainda que sofram transgressões. Determina-se através das regras estabelecidas em cada instituição, o que se considera adequado à conduta de cada elemento.  Assim, além de inculcar determinadas concepções sobre o tempo que devem ser interiorizadas, a escola acaba criando mecanismos de conformação às condutas esperadas.
        A organização do tempo escolar promove, através do estabelecimento de regras de comportamento, a aprendizagem [image: image10.png]


de uma visão da escola como instituição com identidade própria, dotada de normas e códigos específicos.
"Exercitar, repetir, prestar atenção, fazer fila etc. são todas formas de expressão do tempo escolar que, além de aprisionar o conhecimento em uma teia de processos de ensino e estratégias de aprendizagem, articulam-se com uma rede disciplinar." (Souza, 1998)
   As formas de mensuração do tempo e a força da presença desta mensuração acabam promovendo a existência de comportamentos que caracterizariam uma "segunda
natureza" (Viñao Frago, 1994), pois se os comportamentos pautados pelo tempo não são característicos do ser humano, tornam-se parte de sua conduta através da interiorização
de um símbolo social.
  Conclui-se assim que a escolarização não implica somente a aprendizagem ou de conteúdos específicos principalmente, a aprendizagem de determinadas concepções do tempo e do espaço. Como observa Viñao Frago, "considerar alguém "alfabetizado" em termos escolares pressupõe a interiorização do sentido imperativo do tempo".
     Prof. José Pacheco (2006), nos trouxe a luz a Escola da Ponte, apresentando uma proposta de mudança de paradigma do funcionamento da escola.
O autor, em seu artigo "Resignificar a Escola" diz o seguinte:
"(...)Para que se concretize a inclusão é indispensável a alteração do modo como muitas escolas estão organizadas. Para que a inclusão passe a ser mais do que um enfeite de teses, será preciso interrogar práticas educativas dominantes e hegemônicas. Será preciso reconfigurar as escolas.
No passado, como nos nossos dias, há escolas cativas de vícios e ancoradas em práticas obsoletas, geradoras de insucesso. Há mais de um século, como hoje, há professores
que se interrogam e tentam melhorar as escolas. Mas há, também, "dadores" de aulas que recusam interrogações e que impedem que as escolas melhorem.
Quando serão postos em prática os princípios de escola inclusiva enunciados, há dez anos, na Conferência de Salamanca? Quando [image: image11.png]


se deixará de centrar o problema no aluno, para centrar numa gestão diversificada do currículo? Quando cessará a intervenção do especialista, num canto da sala de aula, e se integrará o especialista numa equipa de projeto? Quando se concretizará uma efetiva diversificação das aprendizagens, que tenha por referência uma política de direitos humanos, que garanta oportunidades educacionais e de realização pessoal para todos?
Por muito que isso desespere os adeptos do pensamento único, eu sei que é possível concretizar a utopia de uma escola que dê garantias de acesso e de sucesso a todos
(e com excelência acadêmica!). E sei (como outros sabem) que isso é possível... na prática! Sabemos que há muitos professores conscientes da falência do tradicional modelo de organização e de que urge reconfigurar as escolas. Quantos professores eu conheço capazes de desconstruir estereótipos e de operar essa reconfiguração!
Perguntar-se-á, então: O que impede que o façam? Por que não mudam as escolas?"


  Portanto, o artigo se propôs a uma reflexão crítica, um chamamento a realidade do funcionamento da instituição escola, a quem estamos servindo, de que maneira
administramos nosso tempo; pensem  de que tempo estamos falando e nas atitudes que podem ser tomadas no PRESENTE para a escola mudar e atender a TODOS com dignidade!
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SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Nosso compromisso


Aproximam-se as eleições municipais, em nosso país, e, pelo menos no Rio de Janeiro, o número de candidatos à Prefeitura ultrapassa os dez, e o dos que concorrem à Câmara dos Vereadores chega a algumas centenas.
Não é meu propósito analisar o comportamento de cada um deles nem a situação política de nossa cidade; muito menos discutir as plataformas eleitorais dos partidos que os indicam. Apenas chamo a atenção dos que me distinguem com sua paciência para o que significa este momento.
Não é necessário recorrer a textos acadêmicos, citar os gregos e romanos nem lembrar a Revolução Francesa para compreender que nossa vida é essencialmente política. Fazemos política junto a nossas famílias, no trabalho, nas igrejas, nos clubes, em nossa Associação...
Entretanto, por alguma razão, costumamos reduzir o conceito á vida administrativa de uma cidade, um estado, um país, e entender como "classe política" os "profissionais do poder", aqueles que, a cada período eleitoral, apresentam-se como senhores das soluções para todos
os problemas de nossa sociedade.
Do mesmo modo, acostumamo-nos a acreditar que nossa vida política resume-se ao ato de votar, e nos esquecemos de que os "políticos", como aprendemos a denominar os profissionais da "arte de governar",organizam-se em partidos e que os partidos assumem compromissos que, freqüentemente, nos são ocultados.

Assim, aprendemos a individualizar a ação dos governantes; criminalizá-los isoladamente quando temos notícias de que praticaram erros de ordem moral, desconfiar de todas as intenções, esperar por um "santo salvador"...
Acostumamo-nos a reproduzir o discurso político fatalista que enuncia nossa submissão à vontade dos beneficiários da forma de sociedade em que vivemos: "Este país não tem jeito mesmo!"; "Eu detesto a política"; "não se pode confiar em nenhum político"; "os políticos são todos safados"...
Os "políticos" são "eles". E dizemos: "eles decidiram"; eles fizeram";"eles é que mandam".
Mas, no Brasil, o voto é obrigatório. No momento do pleito, temos de escolher candidatos, o que quase sempre fazemos de acordo com interesses corporativos ou até particulares, quando não votamos para atender a  pedido de algum parente ou amigo. Elegemos nomes, em geral desconhecidos.
Com o passar do tempo, quando não nos esquecemos - e isso é muito comum - dos nomes que sufragamos, ao perceber que nossos problemas não se resolvem, voltamos a declarar nossa eterna decepção: "Este país não tem jeito mesmo!"; "Eu detesto a política"; "não se pode confiar em nenhum político"; "os políticos são todos safados"...

A "classe política" não trabalha para os eleitores. Ela serve a quem lhe paga as milionárias campanhas eleitorais, que, se dependessem de sua própria condição financeira, seriam inviáveis. 
Se, porém, examinássemos corajosa e minuciosamente o fundo de nossas consciências, entenderíamos que a ambição, o autoritarismo, a prepotência e a própria "malandragem" que atribuímos aos "políticos" lá se encontram, e que muitos de nós utilizam o discurso cáustico da decepção para tentar dissimulá-los.
Nosso comportamento político é regido por um conjunto de valores que fomos obrigados a "engolir" desde o nascimento. É a ideologia hegemônica na sociedade. Consideramos "natural" a posição dos poderosos, e muitos gostariam de estar onde eles estão.
Os "políticos" não são mais honestos nem desonestos que ninguém. São pessoas que fazem profissão de algo que deveria ser um compromisso de cada um.
Agora que se aproxima o momento de cumprirmos o "dever" de votar, o que, infelizmente, muitos de nós só fazem por imposição legal, precisamos refletir sobre o sentido do voto; avaliar os compromissos dos candidatos e seus partidos; compreender que os problemas da sociedade não são exclusivamente os nossos. 
Mas o processo não se encerra com a posse dos eleitos. É importante acompanharmos seu trabalho; envolvermo-nos nas discussões políticas; conhecermos os partidos e seus compromissos; filiarmo-nos a algum deles ou contribuir para a criação de novos, se isso nos parecer conveniente; submetermos nossos nomes para a disputa de cargos eletivos, quando nos acreditarmos preparados para isso. Em outras palavras: não transferir para outros a construção da sociedade que queremos.

HERCEN HILDEBRANDT  (hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

   Levino Albano da Conceição

   por Joaquim José de Lima

  Nesta "Galeria de Cegos Ilustres", mais uma vez comparece o Brasil,representado por uma de suas figuras máximas no concernente à arte musical. Trata-se do grande violonista, ex-professor do Instituto Benjamin Constant, Levino Albano da Conceição, falecido em Niterói a 19-02-1955. Levino da Conceição era natural de Mato-Grosso, tendo perdido a visão aos 7 anos de idade. Aqui fez os seus estudos após o que, seguindo o seu destino de artista e filantropo, partiu empunhando um violão que ele elevou e enobreceu, para, de estado em estado, de capital em capital, de cidade em cidade, dizer com sua arte e sua

cultura, aos povos, aos governantes e à sociedade, das possibilidades do homem invidente e da necessidade de um amparo mais amplo e mais humano ao mesmo. Palmilhando o pátrio solo de norte a sul, de leste a oeste,acompanhado sempre por sua dedicada sobrinha Cecília da Conceição Coimbra, quantos deserdados da luz e da fortuna, restituiu Levino à vida

digna, encaminhando à sua própria custa para os estudos nesta Casa de Ensino, que ele viria honrar em 1945 como provecto professor! Artista sonhador pretendeu, atravessando o Atlântico, levar ao Velho-Mundo um pouco da música brasileira e mostrar à Europa o que já realizou o Brasil no campo tiflológico; entretanto, não lhe foi dado fazê-lo, limitando-se

a percorrer em excursões artísticas todas as unidades de nosso país e os nossos vizinhos irmãos do Prata onde, no Paraguai, Argentina e Uruguai, colheu glórias, dignificando os cegos do Brasil. Compositor emérito e virtuose nobre do poético e místico instrumento das serenatas ao luar, figura encomiasticamente, no "Dicionário de Guitarristas", obra

internacional sobre os mais célebres violonistas do mundo, que dele registra o seguinte:

"Levino Albano -- concertista de violão e professor brasileiro. Fez os seus estudos do instrumento com o professor Joaquim dos Santos. É considerado como um dos maiores solistas de sua pátria, tendo o seu nome alcançado grande notoriedade. Em Vila Americana deu, nos primeiros meses de 1928, um grande concerto, com um escolhido programa, que, segundo a crítica da imprensa, alcançou grande êxito artístico e atingiu a uma perfeição técnica. Duplamente grande é o mérito de Levino Albano, se se toma em consideração a sua condição de cego, que o iguala ao concertista espanhol Gumenez Manjon, tão célebre em seu tempo."

Para dizer melhor o que foi o inolvidável professor Levino da Conceição como violonista, transcreveremos abaixo o belo artigo de Narbal Mont'Alvão, estampado na "Folha de Minas" de 23-05-1937, colhido do álbum organizado e carinhosamente conservado por Cecília C. Coimbra, constituído de notícias e artigos da imprensa de todos os recantos de

nossa pátria.

                    Desvario e Crueldade do Destino

  Pretendendo escrever sobre um artista cego, assalta-me um temor horrível de incorrer no desagrado do meu brilhante colega de imprensa, Aires da Mata Machado Filho, para quem, "lamentar a desventura dos que não vêem, é um erro perdoável, apenas, por piedade da cegueira que há no subconsciente da pessoa que vê." Apesar de não ser dos que consideram um milagre a existência sem a vista, eu, como Mecenas, amo mais o sentido da visão do que a minha própria vida.

  Penso como o velho romano protetor das letras e das artes que, segundo informa um autor nacional, disse um dia a Horácio que não daria as duas moedas dos seus olhos pelos maiores prazeres que lhe pudesse oferecer o mundo, não obstante seu grande amor aos encantos da vida, amor que era tão extremado que o fazia preferir a existência mais atormentada à morte mais bela, desejando viver, mesmo que o atacasse a demência ou tivesse de arrastar-se pela Terra coxo, maneta, purulento, cuspido e ferido,enfim, barbaramente golpeado pela impiedade marmórea do destino.

  Felizmente, nem todos os cegos vivem dependendo sempre da caridade pública, trazendo a todo instante nos olhos o véu escuro da cegueira, no peito um lamento e nos lábios uma súplica repetida incessantemente aos que passam vendo o miserável de mão estendida a pedir uma esmola pelo amor de Deus. Homero, o célebre poeta grego, foi cego. Milton, o imortal autor de "Paraíso Perdido", foi cego. Thierry, o renovador da ciência dos estudos históricos, foi paralítico, desde os 30 anos, e cego, desde os 3.

  Mesmo em nosso meio, já encontramos cegos capazes de, pelo seu valor,fazer inveja a muitos videntes. Ainda agora, Belo-Horizonte hospeda um desses cegos para o qual a minha atenção foi despertada por D. Alice Capanema de Andrade Santiago, que acaba de me dirigir uma carta que, mais uma vez, revela os encantos escondidos na alma daquela ilustre dama da nossa sociedade. Refiro-me ao professor Levino da Conceição, o maravilhoso violonista cego já consagrado pela crítica e pelos aplausos das platéias mais cultas do Prata e do Brasil.

  A vida deste grande artista nosso não está inteiramente entregue à arte que o notabilizou. Sobraçando o seu violão maravilhoso, Levino da Conceição leva em suas constantes excursões outra preocupação além da arte. Em todos os recantos aonde chega, ele trabalha dedicadamente pela causa dos quarenta mil cegos incuráveis que se espalham pelo território

nacional. A patriótica obra de intensificação da instrução e de adaptação de trabalhos para os cegos brasileiros muito deve à atividade, à inteligência e à dedicação do professor Levino da Conceição, um dos mais esforçados operários dessa grande obra que não interessa somente aos cegos mas a todos aqueles que se preocupam sinceramente com os

relevantes problemas nacionais.

 O professor Levino da Conceição alimenta agora mais um ideal: pretende excursionar pela Europa, aonde estudará as novas possibilidades econômicas e sociais referentes aos órgãos do sentido da visão. Interpretando músicas clássicas, executando composições suas, tocando um minueto de Beethoven, arrancando, enfim, do seu violão, ritmos sublimes que só um verdadeiro artista consegue,

Levino da Conceição nos encanta e nos enleva, fazendo-nos viver momentos de pura estesia. Lutando e batalhando tenazmente pela causa dos cegos brasileiros, o grande artista dá a todos nós um grande exemplo e uma lição, concitando-nos à ação decidida e incansável que visa a novas conquistas e novas vitórias que enriquecerão a nossa pátria. É admirável o artista e extraordinário o patriota, mesmo com os olhos escurecidos pela triste cegueira com que o destino o feriu, num instante infeliz de desvario, dominado, certamente, por um ímpeto louco de crueldade.

Fonte:  REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS

 Setembro de 1956

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

   
Jovens em restaurantes 

Você é jovem, e é natural que esteja muito mais acostumado às pistas de dança e às ondas do mar do que ao ambiente fechado de um restaurante requintado. Mas, com essa mulher você bem que gostaria de conversar com mais calma. E oferecer - porque não? - um banquete com tudo a que ela tem direito. Enquanto isso poderá olhar, sentir, olhar novamente, ouvir, olhar, seduzir... E, o que é melhor: com toda a ginga e charme de um homem "Made in Brasil".  
 Embora seja mais simpático e elegante perguntar se há um restaurante a que ela gostaria de ir, saiba que não há mulher que não goste de ser ligeiramente conduzida pelo homem, pelo menos neste quesito, de prazeres gastronômicos. 
 
 O que você quer comer? Esta é uma pergunta a ser feita antes da escolha do local. É bom certificar-se do cardápio oferecido pelo restaurante, para não ir esperando uma massa onde o forte são os frutos do mar ou ela ir esperando uma super salada fresquinha onde só servem carnes e tutus.  
 O restaurante é o único lugar onde o homem entra na frente da mulher para já conversar com o maître e preservá-la dos olhares de todos que já estão sentados enquanto eles se encaminham à mesa. Na saída, ele vai atrás, se adiantando apenas se tiver que abrir a porta do restaurante. 
 
 Ao fazer o pedido não alugue demais o maître ou garçom. Chamem -no apenas quando tiverem resolvido o que querem e interrompam a conversa,  for o caso. Se houver dúvidas, pergunte, claro, mas não faça perguntas descabidas como: "o peixe está bom hoje?" 
 Nada de chamar o garçom de chefe, amigo, assobios ou estalar os dedos. Um gesto discreto com as mãos deveria bastar. Senão, quando ele passar perto, o máximo que dá para se dizer ao chamá-lo é um "por favor" sem espalhafato. 
 
 Pode-se levantar para cumprimentar amigos ou conhecidos? Não. Também é único caso onde não é preciso levantar para cumprimentar. Basta um aceno de cabeça. Se alguém parar na sua mesa para conversar, tente cortar logo: diga que assim que terminar passa na mesa dele para tomar um café.  
 Desligue o celular ou coloque no "vibracall". Não há nada mais deselegante do que uma pessoa - homem ou mulher - à mesa falando ao celular enquanto o outro, com cara de tonto, finge que não está ouvindo. 
 
 Pedir vinho em taça já não é pão-durismo. É um sinal de bom senso. É melhor pedir uma taça de um vinho melhor  do que uma garrafa de vinho de má qualidade. Quando você sabe que não vai beber mais que uma ou duas taças, não faz sentido pedir uma garrafa. 
 A mulher pode dividir a conta, sim. Embora na primeira vez, quem convidou deve tomar a iniciativa e o outro se oferecer para rachar. Depois, cada casal tem uma forma de agir, mas o certo, se os dois trabalham, seria dividir.Entre amigos a regra é dividir, mas se ele insistir, ela deve ficar na dela e deixá-lo pagar sem muita onda.  

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

Entrevista  Dra. Ana Cláudia Becattini

Geriatra com baixa visão no exercício da Medicina

   
1. Em relação à sua deficiência visual, nos diga qual o grau de visão que você tem e se já nasceu com baixa visão? 


Antes de mais nada, é um prazer participar dessa entrevista para o Contraponto. 
Eu sou portadora de uma doença congênita degenerativa da retina denominada "fundus
 flavimaculatus". Essa condição começou a se manifestar em mim quando eu tinha 20 anos
e progrediu ao longo de 10 anos, gerando uma deficiência de aproximadamente 60% em ambos os olhos.  
 
2. Frequentou escola especializada ou escola regular? Nos conte um pouco sobre onde realizou seus estudos e se encontrou dificuldades para estudar. 


Quando a minha deficiência visual começou a se instalar, eu cursava a Faculdade de
Medicina na Universidade Federal Fluminense. Eu cheguei a concluir a residência médica
 sem maiores problemas. O período de maior dificuldade foi durante o doutorado na
Universidade de São Paulo. A falta de uma perspectiva clara a respeito da progressão da minha deficiência visual, as exigências do meu projeto de pesquisa e a necessidade de constantes adaptações geraram muita angústia e sofrimento.Esse foi um período  bastante difícil, no qual o apoio de familiares e amigos foi fundamental para que eu não perdesse o foco e o superasse com muito esforço e persistência. Em 2005 , eu defendi com êxito a minha tese frente a uma banca que desconhecia a minha deficiência visual. Meu orientador foi o responsável por isso e me fez perceber que eu era  capaz.     
 
3. Nos fale um pouco sobre a convivência com sua família.Se casada, nos diga se seu marido é portador de deficiência ou não?
 
Eu tenho e sempre tive um grande apoio de minha família, sobretudo de meu marido.
Ele compartilhou comigo os momentos de maior dificuldade, o que nos uniu ainda mais.
Ele não é portador de deficiência visual,  mas foi o maior responsável pela minha 
adaptação aos recursos de acessibilidade que hoje eu utilizo.
 
4. Você tem filhos? Nos fale um pouco sobre sua relação com eles; encontra dificuldades para cuidar ou para desempenhar alguma atividade com as crianças, no dia-a-dia?
 
Eu tenho um filho com 2 anos e uma filha com 8 meses. Eles inauguraram uma etapa e trouxeram muita alegria para minha vida. Estou aprendendo a viver um dia de cada vez,  sem sofrer por antecipação. Procuro estimular muito o entendimento, gradualmente mostrando que sua mãe é  um pouco diferente das demais. Sei que enfrentarei dificuldades como no período  de alfabetização, mas isso não fará de mim menos mãe. 
 
5. Com relação  à sua formação acadêmica, o que levou você a optar por Medicina e em especial pela Geriatria?
 
Acho que o interesse pela Medicina surgiu desde muito cedo. Já a opção pela  Geriatria surgiu de uma amizade que me fez "enxergar" além do rosto enrugado e do andar lento. Aprendi a ouvir muito sobre o passado, pensar no presente e buscar objetivos futuros com essa amiga. Foi uma experiência muito especial e tenho certeza de que desfrutamos de momentos únicos.       
 
6. Gostaria de saber sobre seus estudos na faculdade. Já encontrava dificuldades para ler e  acompanhar as aulas?
 
Como disse, os meus estudos na faculdade não foram tão afetados,  pois na ocasião a minha perda visual não estava tão acentuada. Já durante a etapa de doutorado, tive a ajuda de várias pessoas na execução e elaboração da tese. Além de ledores eletrônicos com capacidade para ler em inglês e português como o "Delta Translatos", utilizo a "Lente de aumento do Windows". Mais recentemente voltei a ler livros com o apoio de uma lupa eletrônica. 
 
7. Quanto ao desempenho do seu trabalho, como é seu relacionamento com os pacientes: Quais as maiores dificuldades encontradas para clinicar?
 
Em geral, o paciente desconhece a minha deficiência e eu só abordo o assunto quando questionada sobre o mesmo. Acredito que o objetivo da consulta é resolver o problema do paciente e para tanto procuro criar uma boa relação desde a primeira consulta. 
 
8- Você utiliza algum equipamento especializado   para facilitar seu trabalho no consultório? 
 
Atualmente estou bem adaptada. Utilizo o computador,no qual eu faço todos os registros, receitas e pedidos de exame. Além disso, utilizo o auxílio de uma secretária ,quando necessário. Felizmente a minha especialidade não exige a realização de procedimentos ou o manuseio de aparelhos muito especializados o que facilita a sua prática.
 
9. Você tem conhecimento de outros médicos, seja na sua ária de atuação ou não, que possuam deficiência visual?

 
Não cheguei a conhecer outras pessoas nessa condição, mas tenho certeza de que seria muito bom.
 
11. Quais são seus projetos para o futuro?
 
Eu gosto muito das áreas de pesquisa e ensino e pretendo desenvolvê-las em paralelo com a prática clínica. 
 
12. Você tem algum sonho que tenha deixado de realizar por causa da deficiência visual?
 
Eu sou uma pessoa muito feliz e realizada no âmbito familiar e profissional.Eu não acredito na sorte e nem sonho com o inalcançável. Aposto muito na mistura de competência e oportunidade, o que requer esforço para alcançar a excelência e inteligência para identificar as oportunidades. 
 
13. Agradecemos sua participação e a deixamos livre para falar sobre algum assunto que não tenhamos lembrado de citar, ou para deixar alguma mensagem aos leitores do Contra-ponto.
 
Eu é que agradeço essa oportunidade e espero que eu possa ter contribuído de alguma forma através desse meu pequeno depoimento.

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Prezados,

Uma dica rápida na qual fiz pequenas alterações, útil em especial para moradores das metrópolis brasileiras. Foi tirada do endereço:

www.meiobit.com/rastreando-um-laptop-roubadoperdido

Rastreando um laptop roubado / perdido

Pare para pensar: o que faz com que 12000 laptops sejam perdidos todas as semanas em aeroportos dos Estados Unidos: Uma total falta de apego por objetos ? Falta de atenção ? Ou seria o fato de que por lá as viagens de avião são muito mais acessíveis, assim como a compra desses objetos ?

De toda forma, mesmo que você não more nos EUA e mesmo que você seja extremamente cuidadoso com seu computador portátil, seria uma boa idéia usar um software chamado Adeona, criado na Universidade de Washington e disponível aqui:

http://adeona.cs.washington.edu/

O aplicativo, gratuito e aberto e que tem apenas 2 MB, promete rastrear o IP (endereço de Internet) de onde o computador está conectado, e assim seria razoavelmente fácil de encontrarmos a máquina no caso de perda ou roubo. O programa é multi-plataforma; roda nos sistemas Windows XP e Vista (32 bit apenas), Mac OS x 10.4 e 10.5 (32 e 64 bit), e Linux (32 e 64 bit). No caso dos Macs, é possível ainda tirar uma foto usando a câmera do laptop.

O funcionamento do programa é bem simples: após instalado, é gerado um arquivo .ost que você deve guardar em algum lugar que não seja o laptop. Se você precisar rastrear o aparelho, basta instalar o Adeona em outra máquina e mandar carregar esse arquivo, será possível escolher então os IPs por onde o laptop foi conectado.

Na página do Adeona entre em "downloads" para baixar o programa. A instalação e o uso

são simples em todas as plataformas. Em Windows, por exemplo, o instalador é daqueles triviais em que se seguem os passos até finalizar a instalação. Depois é só encontrar o software já instalado no menu Iniciar -> programas.

Quando precisar recuperar o Laptop, rode o instalador do Adeona novamente, e na janela de componentes desmarque "Adeona Client". Depois você poderá rodar o programa AdeonaRecovery.exe que estará instalado.

Tomara que você nunca precise usar o software, mas não custa nada prevenir, não acha ?

Cumprimentos,

Cleverson

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

* Magrinhos, sem bugs, e até imortais

Inventor prevê era de ouro para máquinas e seres humanos nas próximas décadas

Antes de falarmos sobre o plano do inventor e escritor de ficção científica Ray Kurzweil para atualizar o "software" em nossos cérebros, vamos contar algumas das ótimas notícias que ele levou ao World Science Festival, semana passada, em Nova York.

Você não consegue seguir uma dieta? Tenha paciência. Dentro de dez anos, explicou Kurzweil, existirá uma substância que lhe permitirá comer o que quiser sem ganhar peso. Preocupado com a emissão de gases do efeito estufa? Tenha fé. A energia solar pode parecer terrivelmente ineficaz no momento, mas, com progressos exponenciais sendo alcançados na nanoengenharia, Kurzweil calcula que ela competirá com combustíveis fósseis em apenas cinco anos, e que em 20 anos toda a energia virá de fontes limpas.

Deprimido com a perspectiva da morte? Bom, se você conseguir agüentar firme por mais 15 anos, sua expectativa de vida vai aumentar a cada ano, mais rápido do que você imagina. Então, antes mesmo da metade do século, você poderá estar presente na Singularidade, uma transição revolucionária onde humanos e/ou máquinas começarão a evoluir para seres imortais com softwares cada vez melhores.

Pelo menos esse é o cálculo de Kurzweil. Pode parecer bom demais para ser verdade, mas até seus críticos reconhecem que ele não é aquele típico criador de ficção científica. Kurzweil é um futurista com currículo e credibilidade suficientes para que a Academia Nacional de Engenharia publicasse sua previsão de tempo bom para a energia solar.

Ele faz suas previsões usando o que chama de Lei de Retornos Acelerados, um conceito que exemplificou no festival com uma história sobre seus inventos para cegos. Em 1976, Kurzweil projetou um aparelho que podia digitalizar livros e lê-los em voz alta; do tamanho de uma máquina de lavar.

Duas décadas depois, ele previu que no começo do século XXI deficientes visuais seriam capazes de ler qualquer coisa em qualquer lugar, com um dispositivo portátil. Em 2002, ele delimitou a data do invento para 2008.

Na noite de terça-feira do festival, ele apareceu com uma nova engenhoca do tamanho de um celular e, quando a apontou para o folheto do festival, o aparelho leu o texto em voz alta.

Fonte: Revista Digital (suplemento de O Globo- segundas feiras)

Do New York Times   -John Tierney

***

* Filme feito por cegos é destaque em site

Da Agência Anhangüera

Como pode ser um filme feito por cegos? A resposta está no título:"A Vida Não se Resume a Olhares". O curta-metragem (11 minutos) foi exibido no último "Assim Vivemos", festival internacional de filmes sobre deficiências, realizado no Rio e que pode ser assistido pelo site 

www.assimvivemos.com.br
 Foi após acompanharem uma sessão da mostra, há dois anos, que oito alunos do Instituto Benjamin Constant, estimulados pela professora de artes Marlíria Flávia, resolveram escrever um roteiro sobre as dificuldades e os preconceitos que enfrentam.

 "Um escolheu fazer uma cena sobre a dificuldade de se entrar com cão-guia em museus. Outro sobre marcar encontros pela internet e a pessoa ficar decepcionada porque não 

sabia que tinha falado com um deficiente. Eu juntei as cenas, digitei o roteiro, e era para ter ficado por aí", conta Marlíria, 41. Mas a estudante de pedagogia Alice Coutinho, 25, então 

estagiando no Instituto, perguntou: "por que não filmar?". Com câmera digital emprestada, "cachorro emprestado" e salas do Benjamin Constant e ruas da Urca (zona Sul) como locações, Alice assumiu o papel de diretora, cabendo todas as outras funções aos alunos. "Como não havia roteiro em braile, usamos muita improvisação", conta Alice. "O importante é que eles falassem do seu jeito, sem parecer decorado", explica Marlíria. Jessica Vieira da Costa, 15, é tão tímida que contou com o auxílio da amiga Renata Salles, 17, para dizer à Folha que ficou impressionada ao ouvir sua própria voz no filme. Já Renata se animou com experiência e gostaria de fazer trabalhos em cinema, TV ou teatro. "Tentamos mostrar que o deficiente visual é capaz como qualquer outra pessoa, que também somos cidadãos", diz Luiz Otávio Paixão, 17, colega de set de Mário Victor, 16, Carlos Antônio da Silva, 15, Pedro Alves, 14, e Luan Mendonça, 14. 

Para fazer outros filmes, os alunos dependem de um convênio que lhes possibilite uma câmera e alguém para operá-la. Para acompanhar filmes em salas de cinema, dependem do sistema de áudio-descrição, já usado no CCBB do Rio, mas distante do circuito comercial. No site do "Assim Vivemos" também podem ser acessados filmes sobre surdez, autismo, lesão cerebral e outras deficiências.

Fonte: Correio EscolaLA

Diário Braille  junho de 2008

***

* Vermelho como o céu

Data de Lançamento: 20/04/2007

 Eleito pelo público melhor filme estrangeiro na 30ª Mostra Internacional de Cinema em São Paulo. Em cartaz nos cinemas do Rio e São Paulo

“Vermelho como o céu” narra a saga de um garoto cego, durante os anos 1970, que luta contra tudo e todos para alcançar seus sonhos e sua liberdade. Mirco é um garoto toscano de dez anos, apaixonado pelo cinema. Após um acidente, perde a visão. Como a escola pública não o aceita por conta da deficiência visual, é enviado para um Instituto em Gênova. Lá, descobre um velho gravador e passa a criar histórias sonoras.

Baseado na história de Mirco Mencacci, um renomado editor de som da indústria cinematográfica italiana.

Vermelho Como o Céu é inspirado na história real de Mirco Mencacci, cego desde a infância, e hoje um dos mais reconhecidos e atuantes editores de som da Itália. O filme retrata a saga de uma criança cega, durante os turbulentos anos 70, lutando contra  tudo e todos para alcançar seu sonho e sua liberdade.

Numa pequena vila da Toscana, em 1971, Mirco é um vibrante garoto de 10 anos, apaixonado por cinema - especialmente westerns e filmes de aventura. Seu pai, um idealista incurável, é motorista de caminhão. Certo dia, enquanto Mirco brincava com um rifle antigo, a arma dispara acidentalmente e o garoto é baleado na cabeça. Sobrevive, mas perde a visão.

Naquele tempo, a lei italiana considerava indivíduos cegos incapazes e não permitiu que o garoto freqüentasse a escola pública. Seus pais foram impelidos a colocá-lo numa "escola especial para cegos": Instituto David Chiossone de Gênova. Mas Mirco é corajoso e determinado. Quando encontra um antigo gravador de som e uns poucos rolos usados descobre que, cortando e juntando pedaços da fita, consegue criar pequenas "histórias sonoras". Um novo mundo abre-se para ele.

Sua nova aventura contraria os diretores da escola, religiosos que acreditam que uma criança cega não deveria alimentar ilusões. Mas Mirco não desiste; continua sua batalha de todas as maneiras possíveis e, aos poucos, consegue envolver seus colegas levando-os a redescobrirem seus sonhos e capacidades. Certa noite, com a ajuda da única criança capaz de ver - a filha da zeladora, por quem Mirco nutre uma carinhosa amizade - ele convence um pequeno grupo de garotos a dar uma escapadela até o cinema próximo da escola. 

Para todos, a experiência é excitante, mas as conseqüências são desastrosas. Mirco é expulso.

Enquanto isso, outra luta de transformação da sociedade acontecia do lado de fora: eclodem os protestos políticos da década de 70; os estudantes tomam as ruas. Durante uma de suas primeiras escapadas, Mirco fez amigos como Ettore, um estudante universitário cego com forte consciência política.

Ao saber da expulsão de Mirco, Ettore mobiliza toda a cidade. Estudantes e trabalhadores protestam em frente ao Instituto, ameaçando fechar a metalúrgica da cidade caso Mirco não seja readmitido. Como conseqüência, o diretor do Instituto é investigado  e Mirco finalmente readmitido, além de receber uma permissão especial: transformar o espetáculo de fim de ano da escola. Ao invés do habitual recital religioso, as crianças apresentariam suas "histórias sonoras" para uma platéia de pais com os olhos vendados.

Notas da produção Baseado numa história real, o filme reconta a batalha de um jovem cego para se desenvolver como artista e afirmar seu talento, enquanto luta para ultrapassar suas próprias dificuldades, a dúvida e o preconceito da sociedade. De fato, como provou sua história de vida, esse jovem seguiu um sonho e tornou-se um dos mais respeitados profissionais da indústria cinematográfica italiana.

Como geralmente acontece, a idéia desse filme surgiu com um personagem em mente. Seu nome é Mirco Mencacci. Hoje Mirco é bastante conhecido como editor de som do cinema italiano. Tem um currículo extenso, filmes com Ferzan Ozpetek, filmes comerciais e alternativos como os de Salemme, etc.Seu trabalho é avaliar e editar sons e ruídos no filme. Foi editor do longa anterior de Cristiano Bortone (I'm Positive / Sono Positivo), momento em que se conheceram.

O que faz Mirco especial é o fato de trabalhar em uma arte como o cinema - por excelência, uma arte visual - sendo cego. Mirco é cego desde os oito anos.

Como não poderia deixar de ser, um elemento extraordinário do longa é o desenvolvimento da pesquisa do som. Por conta do principal trecho da narrativa, o início repleto de "histórias sonoras" criadas pelas crianças, ficou claro que o aspecto sonoro do filme deveria ser especial.   A produção experimentou diferentes técnicas de captação de som, a gravação espacial dos ruídos, raramente feita na Itália, e a utilização de microfones tridimensionais (5.1) para dar a qualidade surround. Para a equipe, o enorme desafio de dirigir um elenco majoritariamente de crianças cegas aumentou o impacto emocional e o sentido do projeto.

Sobre o diretor - Cristiano Bortone

Cristiano Bortone formou-se em cinema e televisão pela New York University, depois de estudar na University Of Southern Califórnia, em Los Angeles. Em 1991, abriu sua produtora independente, Oriza Produzioni. Ao longo dos anos, Bortone acumulou diversas experiências artísticas e profissionais. Entre elas, a colaboração para revistas (Opening, Panorama, Expresso/Portugal e Sopra il Livello Del Mare), escrevendo sobre política internacional, crítica de arte e cultura. Em 1996, escreveu, em co-autoria, o manual Fare Um Corto, publicado pela Dino Audino Editore. Ministrou seminários e palestras sobre a produção e direção independentes. É membro do European Film Academy, A.C.E. - Atelier du cinema European, European Producer's Club. Sua atividade como diretor, roteirista e produtor inclui longas, documentários e programas televisivos para as redes italianas.

Filmografia 

2004 - Rosso come il cielo 

2002 - L'erba proibita 

2000 - Sono positivo 

1994 - Oasi 

Sobre Mirco Mencacci 

Mirco Mencacci, o verdadeiro protagonista dessa história, perdeu a visão aos oito anos. Sua sensibilidade sonora e talento musical o direcionaram para a carreira de músico e produtor musical. Durante anos, Mirco dirigiu seu próprio estúdio de gravação  na cidade Pontedera (em Pisa, na Toscana). Em 1999, Mirco criou a SAM, em Roma, uma empresa de pós-produção de som. Desde então, é responsável pela edição de som de alguns dos mais importantes longas italianos, entre eles Le Fate Ignoranti e La finestra di fronte, dirigidos por Ferzan Ozpetec, e La Meglio Gioventù, dirigido por Marco Tullio Giordana.

Mirco Mencacci, sempre interessado pela experimentação do som, inaugurará em breve a Fondazione In Suono, localizada na Toscana. A Fundação pretende desenvolver e promover pesquisas do universo sonoro para o público em geral.

***

* Editora lança versões em áudio de best-sellers

Mercado que nos Estados Unidos já responde por cerca de 10% do volume total de vendas das editoras, os audiolivros ainda engatinham no Brasil e permanecem como sinônimo das antigas leituras da Bíblia feitas por Cid  Moreira. 

No início de julho, o país terá sua primeira grande empreitada no segmento, com a chegada da Plugme, nova editora do grupo Ediouro, que lançará 16 títulos em formato de CD, e outros exclusivamente para download  em MP3.

O investimento foi de R$ 1 milhão. Com "tiragem" inicial de 5.000 cópias -mesma média de livros impressos no mercado brasileiro-, cada lançamento em CD vai custar entre 

R$ 24,90 e R$ 29,90.   Já os arquivos para baixar pela internet ficarão entre R$ 14,90 e 

R$ 19,90. Os textos foram adaptados e os arquivos de áudio terão entre cinco e oito horas de duração. Depois do primeiro pacote, a Plugme pretende lançar de dois a quatro novos 

títulos por mês. 

"-A idéia é entrar pesado no mercado. O Brasil vai passar de quase nada no setor de audiolivros ao melhor que podemos ter", diz Patrick Osinski, publicitário francês que vive há cinco anos no Brasil e que há seis meses está à frente do projeto, dentro da Ediouro.

"-Não é uma experiência que se limita ao deficiente visual. Estamos pensando no tempo médio que o brasileiro leva no trânsito, que é longo. Eu estou esperando mudar a vida do paulista", brinca Osinski. "Eu mesmo ouço de três a quatro por semana.

Best-sellers 

A primeira leva de lançamentos da Plugme tem best-sellers como "Alô, Chics!", narrado pela própria autora, a consultora de moda Gloria Kalil, e "Uma Vida Inventada", livro de memórias de Maitê Proença, lido pela própria atriz, num "duo" com Irene Ravache. 

Em alguns casos, a narração também lançará mão de um expediente comum ao audiolivro no exterior: a contratação de atores famosos. Caso de Milton Gonçalves, que lê "A Vida Como Ela É", de Nelson Rodrigues, de Humberto Martins, que recita o best-seller "Marley e Eu", e de Paulo Betti, que deu voz a "A Lição Final", livro em que o professor americano Randy Pausch fala de sua vida depois de receber o diagnóstico de uma doença terminal. 

"-Achei muito interessante fazer porque gosto de ler em voz alta, é algo relacionado com meu trabalho", afirma Betti, que diz ter se emocionado durante a leitura. 

"-Houve momentos em que minha voz se modificou e não era mera interpretação. Era real, porque eu estava de fato me emocionando com o que lia", diz o ator. 

Os lançamentos não se limitam ao catálogo da Ediouro. Em uma segunda leva,a Plugme vai colocar no mercado títulos da coleção "Folha Explica", da Publifolha (entre eles os dedicados a Chico Buarque, Machado de Assis e Clarice Lispector, somente para download). Também há títulos da Martins Fontes e da Objetiva - caso de "Vale Tudo - O Som e a Fúria de Tim Maia", com direito ao autor Nelson Motta fazendo imitações do cantor biografado. 

As editoras parceiras terão uma cota dos lucros relacionada ao preço de capa do audiolivro. 

A promoção dos audiolivros inclui várias ações. O publicitário Lula Vieira, diretor de marketing da Ediouro, diz que a editora vai distribuir "amostras" durante a sexta edição da Festa Literária Internacional de Parati, que acontece entre os dias 2 e 6 de julho. 

O investimento em propaganda, que incluirá ainda peças em rádio, televisão, cinema, jornais e revistas, deve chegar a R$ 700 mil, soma já prevista no orçamento inicial de 

R$ 1 milhão. 

Osinski também vai lançar um "portal da voz". Pelo número 4003-7272, o consumidor poderá ouvir trechos, ou até mesmo um capítulo inteiro, de um determinado audiolivro da Plugme.

Fonte: Folha Online   04/06/2008

Eduardo Simões  -Folha de S.Paulo

***

* Software da IBM melhora acesso de deficientes visuais à internet

Tóquio - Cegos poderão relatar problemas de navegabilidade encontrados nos sites, que serão enviados para um arquivo de dados e corrigidos.

A IBM lançou nesta terça-feira (08/07) um aplicativo que pretende aproveitar o poder e o tempo que os usuários de internet têm ao redor do mundo para tornar a web mais acessível a deficientes visuais.

Muitos cegos ou parcialmente cegos usam software de leitura de tela que descreve o conteúdo de uma página da web, mas geralmente encontram problemas. Os leitores de tela contam com textos ou tags descritivas para explicar os itens na página, mas, geralmente são incompletos ou atrasados.

Usando o novo software da IBM os usuários podem reportar esse problema para a central de dados e pedir um texto descritivo para ser adicionado ao site.

Outros usuários de Internet que quiserem contribuir podem então checar a base de dados, selecionar um dos problemas submetidos e "começar a consertá-los",pela adição de textos.

A informação adicional não é incorporada no código HTML original do site, mas dentro de um artquivo metadata, que é carregado cada vez que um deficiente visual fizer visitas freqüentes ao site.

"Essa idéia vem de minha própria experiência com sites inacessíveis", disse Chieko Asakawa, um pesquisador da IBM em Tóquio que liderou a equipe de desenvolvimento

do software. Asakawa é cega, então sabe bem os problemas de navegação da web e o rico crescimento multimídia das páginas.

"-Usuários como nós enfrentam muitos problemas todos os dias, mas freqüentemente nós não temos nenhum mecanismo para reportar os que nós encontramos. Todo dia nós achamos imagens sem texto descritivo - que estejam acompanhados de código em HTML - mas não há modo de dizer 'eu quero uma descrição para essa imagem'. Isso é uma simples motivação, mas se nós podemos relatar esse tipo de problema sem dificuldade e ser facilmente entendido por pessoas que enxergam , penso que isso vai ficar ótimo".

A IBM começou a oferecer o software nesta terça-feira (08/07), lançando uma versão beta em seu site

AlphaWorks.

O software para usuários cegos ou pessoas com visão parcial funciona com Internet Explorer e o leitor de tela "Jaws" enquanto o software para patrocinadores do projeto está disponível como um plug-in para Firefox. Ele roda em inglês e Japonês.

Para demonstrar o sistema, Asakawa digitou o endereço do site da Casa Branca e rapidamente encontrou problemas. Enquanto o site parecia ter sido desenvolvido com a acessibilidade em mente, os títulos no topo das três colunas principais não têm arquivos anexados, que poderiam permitir que o software lesse e que aquilo fizesse sentido.

Algumas teclas pressionadas levaram até uma caixa na qual Asakawa digitou seu pedido em relação aos títulos, que foram para o banco de dados. Após a conclusão do pedido, um usuário poderia digitar os títulos desejados rapidamente e, mais tarde, ao checar novamente, a navegação era feita um pouco mais facilmente,com a adição do metadata.

Para o futuro, Asakawa espera que o projeto se expanda para ajudar usuários com outras deficiências, incluindo auditivas e motoras.

"-Começamos de um pequeno grupo, mas para tornar esse projeto bem sucedido e tornar a informação acessível, nós realmente precisamos colaborar com a comunidade",disse ela. "Nosso objetivo é expandir a aplicabilidade deste projeto".

Fonte: Martyn Williams, editor do IDG News Service, do Japão

Copyright 2008 IDG Brasil Ltda. Todos os direitos reservados.

(http://idgnow.uol.com.br/internet/2008/07/08/software-da-ibm-melhora-acesso-de-deficientes-visuais-a-internet)

Publicada em 08 de julho de 2008

Valdenito de Souza (vpsouza@terra.com.br)
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[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES

Voleibol Paraolímpico e  Tênis em Cadeira de Rodas

Os Jogos Paraolímpicos de Pequim estão chegando e resolvi falar de duas modalidades nesta edição. O Tênis em cadeira de rodas e o voleibol paraolímpico. São duas modalidades em que o Brasil terá representante na China.

Voleibol Paraolímpico

O voleibol paraolímpico tem duas formas de se jogar: de pé e sentado. Em ambos, o necessário é que exista amputação de membros. Vamos mais especificamente, falar sobre o voleibol sentado.

O voleibol sentado é jogado por atletas amputados ou que têm alguma dificuldade de locomoção, como pessoas que apresentam seqüelas de poliomielite. Seis jogadores por equipe jogam sentados e devem manter contato com o solo durante qualquer ação. Apenas durante os deslocamentos é permitido que o jogador se afaste parcialmente do chão.

A modalidade é disputada em uma quadra de 10m x 6m com uma rede na altura de 1,15m para o masculino e 1,05m para o feminino. O sistema de disputa é basicamente o mesmo do voleibol convencional. Cada equipe tem seis atletas em quadra e o jogo é melhor de cinco sets. Os quatro primeiros vão a 25 pontos (a menos que haja empate em 24, quando a disputa é prorrogada até que um time abra vantagem de dois pontos) e o último vai a 15 (valendo a mesma regra em caso de empate em 14 pontos). Para conseguir um ponto, uma equipe tem que fazer com que a bola caia no campo adversário, dispondo de um máximo de três toques, além do contato do bloqueio. Um jogador não pode dar dois toques consecutivos na bola, exceção feita apenas para a ação do bloqueio. Diferentemente de seu correspondente olímpico, o saque pode ser bloqueado. 

O esporte é regulamentado internacionalmente pela Organização Mundial de Vôlei para Deficientes (WOVD), e, no Brasil, pela Associação Brasileira de Vôlei Paraolímpico (ABVP).

Em Pequim, o Brasil será representado pela equipe masculina da modalidade que conseguiu vaga após uma emocionante final nos Jogos Parapanamericanos do Rio, no ano passado, contra os Estados Unidos da América, onde o Brasil venceu por 3 a 2 em setes.

O técnico da equipe brasileira é o conhecido atleta e técnico de vôlei Amauri.

Tênis em Cadeira de Rodas

Mesma quadra, mesma bola, mesmas regras (exceção da permissão para que a bola quique duas vezes). O tênis em cadeira de rodas é praticado por pessoas que têm perda de função substancial ou total em uma ou ambas as pernas; ou ainda na categoria QUAD, quando têm no mínimo três membros afetados.

Os atletas disputam jogos de simples e duplas e como no tênis convencional.Sua prática se restringe a deficientes com maior poder aquisitivo, muito também, pelos altos custos da cadeira de rodas.

O Brasil terá 2 representantes em Pequim nesta modalidade, porém suas chances são remotas de conquistar uma medalha.

Fonte:

 CPB – www.cpb.org.br;

Rio-2007 – www.rio2007.org.br;

ABVP – www.abvp.org.br
SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]
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	 * Um amigo com perfil de líder


 Dilson Moraes foi um outro grande amigo que fiz no meu tempo de internato.
 Era um cara da minha idade, de origem maranhense,  era "ambliope", estudou junto comigo os quatro anos do ginásio.
 Dotado de espírito de liderança, uma alma boêmia, um cara muito sociável,,
extremamente solicito, um   companheiro inesquecível...
 Tínhamos muitas coisas em comum, gosto pela literatura, preferência musical, visão política,  futebol,  além, da afinidade natural surgida depois de frequentarmos  a mesma sala de aula durante quatro anos...
 Trago em mim lembranças muito fortes  de inúmeros momentos com este leal e  singular  companheiro...


Numa fria tarde de  sábado, de um rigoroso inverno carioca,  saímos, eu e meu “parceiro";      nossa agenda,  naquele início de noite, determinava:*"batismo de fogo do _Valdenito,  junto às mulheres" *...
O Valdenito de então, um garoto impregnado de insegurança, escoltado por um Dilson, senhor de si, " PHD no tema",  há muito tempo perito nessas coisas do mundo,  marchou  para as ruas do centro do Rio de Janeiro...


Chegamos numa das ruas onde circulavam essas mulheres que, desde tempos imemoriais, prestam seus  'nobres serviços'.   Depois de alguns minutos, Dilson pega no meu braço e, fala:
 - "Dedé, tá lá uma boa pra cacete, vai com ela que vai ser uma boa!'...
Chegamos até a mulherzinha, uma radiante e afável morena de cabelos encaracolados.  Com meu "parceiro" ajudando-me a desinibir, acertamos o que tinha a ser acertado, e tocamos pra um barato  motel  da esquina...
 Depois do " ato consumado", despedi-me da interessante capixaba e fiquei na sala de visitas, conversando com o Dilson e o gerente  do motel, quando, de repente, um barulho na escada:  a mulher com quem transara vinha correndo, seguida por dois policiais, sendo  logo imobilizada e agarrada pelos tiras.
Na maior naturalidade, o gerente, que sequer parara de separar as roupas de cama,  com que estava ocupado, nos disse:

 - " ela é de menor,  a polícia não permite que  trabalhe nisto!"...
  Minha estréia,   no "antigo esporte bretão", acontecera dessa forma,  ou seja, de encontro a uma lei vigente...

 Dilson Moraes foi o cara que me introduziu nessas veredas  da vida, bem como apresentou--me aos bares, à cálida  noite carioca, etc, etc ...
 Dilson não conseguiu ser bolsista do I.B.C., formou-se  massagista e em câmara escura, posteriormente, virou dirigente de uma entidade de cegos aqui do RJ.

Um dia, um sujeito  tido como cego, tentou   ingressar nessa  entidade dirigida pelo Dilson . Devido a razões que não conhecemos, Dilson não o aceitou.  Deu-se uma grande discussão.   O tal "cego" foi até o centro do Rio de Janeiro, comprou uma faca, voltou à  entidade, que fica num subúrbio carioca, reativou a discussão, e acabou esfaqueando, de forma letal, meu grande amigo...

Após o crime, o assassino foi até as dependências  do Instituto Benjamin Constant, escondeu a faca num banheiro, e ficou foragido. 

 Alguns dias depois, foi preso num ônibus em Copacabana, depois de ser reconhecido por uma ledora do Instituto .

 Foi um  amigo, grande alma, tinha o perfil inconfundível dos líderes natos.  Ás vezes, em lembrança, encontro-me com  ele, e compartilhamos sonhos e confrontamos ideais...

--
 Valdenito de Souza (RJ - agosto  1998)

***

* Um certo Zeca.

Não tenho a menor idéia de onde vai dar essa história de adaptação do Benjamin Constant aos novos  tempos,  ou  melhor, tenho sim, mas recuso-me a acreditar nela.

 Tivesse eu o dom da pintura, deixaria para a posteridade  um  retrato do nosso Benjamin Constant. Mas não  um  retrato  que  mostrasse  suas características físicas, disposição  de  suas  dependências  mas,  sua alma. Seus casos, suas histórias ou estórias, não  importa.  

A  grande história não vale a pena se dela se excluem as pequenas. 

O  quadro  de um grande artista só o  mostra  como tal se ele expõe a alma do retratado. 

No fim de contas, grande ou pequeno, depende dos  olhos  de quem vê e, a mim, me interessa o que a muitos não passará de  lixo  da História, que são os personagens de carne e osso, que fazem a diferença pelo que são e pelo que trazem às pessoas que os rodeiam, feito o Zeca por exemplo. Não há quem pelo Benjamin tenha passado ali pelos anos 70 que não se recorde da figura ímpar do Zeca. Me lembro que devo  a  ele minha primeira pelada. Convém esclarecer que estou falando de futebol. Houve um tempo em que o futebol era das minhas maiores paixões, e digo que se ainda hoje não desisti dela, é porque era grande mesmo. Não só gostava de acompanhar como de praticá-lo e havia formas  variadas  de

fazê-lo na nossa época de alunos internos. Começávamos com  jogos  nos corredores onde nem sempre se usava um, digamos, esférico. Serviam-nos de bola os mais variados  objetos  como  lanças (frascos  vazios  de desodorantes), latas, caixas vazias e,  até  mesmo  bolas  de  variados tipos, de peso e tamanho diversos e até mesmo absurdos como  uma  bola que se usava para arremesso e se me dissessem hoje que seu peso era de uns 2 quilos eu não me espantaria. Quando se podia classificar o  jogo como de futebol, mesmo não sendo num campo, isto é, quando se usava um objeto arredondado cujo peso podia variar  no  exagero  tanto  para  o excessivo quanto para o oposto, se fosse o caso da bola ser  leve,  as

lâmpadas dificilmente escapavam intactas. Ou as redondas , pois não  era raro que um inspetor surgisse e cortasse o nosso barato e já até  houve o caso disso ser literalmente feito, quer dizer, da bola  ser  cortada mesmo. Aliás, quem nunca participou de algo semelhante, não pode saber o significado de uma atitude dessas. É como se  nos  cortassem  o próprio coração. 

Havia também os jogos nos gramados,  locais  que  até seriam apropriados para a prática do esporte Se não  houvesse  janelas de vidros atrás dos gols que eram formados por pilastras de um  pátio. Me lembro até de um episódio ,  onde  um  dos  craques  empenhados  numa

partida, quebrou com um petardo o vidro de uma janela do local onde estavam guardados remédios, uma espécie de  almoxarifado  medicinal  e foi vidro pra tudo quanto é lado. Para este mal, realmente  não  houve remédio, pelo menos que ficasse intacto, o  chutador  era  competente!

Havia também o futebol da forma  apropriada,  isto  é,  jogos  que  se disputavam em local e hora permitidos pela disciplina  vigente.  Tempo houve em que se  organizaram times com  disputas  de  taças.  Convém esclarecer que havia os jogos dos  cegos  e  dos  amblíopes , mas  nos corredores da vida, nos jogos marginais, digamos assim, valia  tudo,

desde que houvesse um mesmo número  de  amblíopes  para  cada  lado  a mistura era permitida. O negócio era rolar a bola, jogar.  Vale  dizer que não tínhamos, então, o modo de jogar que hoje é considerado padrão ,que é o que se aproxima do futebol de salão jogado entre as pessoas de visão normal. No caso do futebol dos cegos, o campo  era  usado  apenas parcialmente. A bola era comum e o guizo era  ambulante,  quer  dizer,nos jogos que considerávamos sérios, nos utilizávamos de  alguém  para bater na bola quando era o caso dela se calar. Eu que, onde  houvesse uma bola rolando tinha  sempre  a  intenção  de  participar,  não era admitido ainda, ali pelos 12. 13 anos, nos jogos "oficiais", pela  minha

complexão física ou pela falta dela. Havia um abuso da minha parte  do direito de ser magro e o receio de  que me quebrassem  era  geral  e irrestrito, ou quase, porque eu não tinha.  E quando os  jogos nos padrões oficiais que me eram vedados rolavam, eu me punha por perto  e sempre tentando participar. Parece que  ainda  me  lembro  da  melodia triste que escapava na música da minha voz quando me dirigindo a um deles dizia: "deixa eu jogar!" E, convencidos pelo Zeca, que  dizia:  "faltam só quinze minutos pra acabar, a gente joga com cuidado, deixa  o  guri jogar." E assim, aos poucos, fui sendo admitido como participante  dos jogos e diga-se que um bom driblador.

   Acho que não seria inverídico dizer  que o  Zeca  também  me  deu oportunidade de adentrar no mundo das cordas. Ele tinha um violão e já tocava razoavelmente e, percebendo meu interesse, pois  onde  houvesse um violão também me punha por perto, ou cantando baixinho com medo  de que os grandes não gostassem ou apenas ouvindo mesmo. E o Zeca foi  me ensinando um acorde e outro e deixando  o  violão  comigo.  E nessas minhas paixões mais duradouras, futebol e música, ele foi o irmão mais velho que me abriu os caminhos para elas.

   O Zeca era um negão forte pra caramba (quando digo -era, é  porque fisicamente é provável que atualmente ele já não seja o que foi,  nem ele está imune ao tempo, mas, noutro  sentido,  continua  sendo  forte como sempre) e senhor de uma calma invejável.  Mesmo  possuidor  daquela força acima da  média,  não  me  lembro  de  rusgas  dele  que  tenham degenerado em confronto  físico,  tão  comum  então.  As  brincadeiras também eram muito freqüentes nas  mais  diversas  formas  e  de  gosto muitas vezes duvidoso e ele estava sempre pronto a aturá-las,  pois sua maneira tranqüila de ser fazia  com  que  fosse  alvo  de  muitas  das brincadeiras. Quanto ao modo característico de ser, me lembro de algo,a meu juízo bastante risível, que era o fato de, estando ele num lugar e caso um outro cego chegasse chamando por outra pessoa e  percebendo sua  presença  no  local  dissesse:  "Zeca, o  fulano  tá  aí??" Invariavelmente ouvia-lhe a resposta: "Chama ele aí."

 Conta-se também que, certa vez, ouviu ele dizer que um determinado sujeito teria passado a mão nos cabelos  de  sua  namorada.  Acontece, porém, que ela, na ocasião, usava o cabelo grande  que ia até  pouco abaixo da cintura . O Zeca, sabedor do alarde que o outro fazia do fato de ter verificado o tamanho do cabelo da menina, pegou o sujeito,levou-o para uma sala bastante escondida, (tratava-se de uma sala  que ficava dentro de  outra)  trancou  bem a  porta  e ali inquiriu  o indivíduo quanto à sua atitude, com a conclusão  do  próprio  Zeca , que dizia que se o sujeito sabia exatamente o tamanho do  cabelo  da  moça , era porque tinha apalpado até o final ou o início do dito  e  o  outro alegava que, não, não tinha tido qualquer segunda  intenção  mas  que podia o Zeca ficar tranqüilo que, dali por diante, jamais se atreveria a tocar num fio de cabelo da menina.

 Conta-se, também , que ao haver perdido  um  punção  (para  quem  não sabe, objeto usado para se perfurar o papel na escrita do  Braille)  e tendo comunicado isto a um  inspetor,  o  mesmo  o  teria  chamado  de relapso ou coisa que o valha ao que o Zeca alegou: "ora, se a vida que é a vida nós a perdemos, que dirá um punção!" Era um bem-humorado,  de um humor absolutamente pessoal e involuntário.

 Uma das características da personalidade do Zeca era o fato de  se postar quase sempre como quem espera  alguma  coisa,  como  quem  está desconfiado. Não sei bem  definir  se  isso  era  um  aspecto  de  sua personalidade ou  algo adquirido no convívio com os colegas, que estavam sempre de  brincadeira  e  o  Zeca  sempre  tinha  uma  tirada espirituosa e singular para elas. Me lembro que  se  usava  então  uma gíria que era o "cabreiro" significando desconfiado e se dizia do Zeca que ele estava sempre  "cabreiro";  ele  porém,  ao  usar  o  termo,  o substituía por "cabrito" e uma vez ouvi alguém lhe perguntar: "Por que

cabrito, Zeca?" ao que ele respondeu: "cabrito, quer dizer,  prontinho pra pular!"

 Uma boa também dele foi quando, atravessando a rua  naquele  sinal sonoro que fica em frente ao Benjamin  Constant  na companhia  de  um outro colega que era amblíope, ele começou a apressar o passo , ao que o outro, tentando fazer com que caminhassem  um  pouco  mais  lentamente, disse: "calma , Zeca, o sinal está fechado!" e ele: "e se de repente vem alguém com a mãe doente?..." e continuou no seu  passo  lépido.  Outra que se conta também ,mas  nesse  caso, seria  como  se  tivesse  ele encontrado um outro Zeca pela frente: Estava ele aguardando um  ônibus e, percebendo alguém próximo, pediu que a pessoa avisasse  a  ele quando passasse o dito. E após um certo tempo de espera , o  indivíduo se dirigiu a ele dizendo: "Pronto, o ônibus passou!" e ele: "o próximo,então o senhor faz sinal para ele parar antes dele passar."

    De certo, não terei competência para  retratar  esse  amigo  com  a fidelidade que seu jeito mereceria. Fica, porém, a intenção e o desejo de que ele, ao ler-me, sinta-se abraçado e  homenageado  e que saiba que: (e o digo com certeza) continua a estar na estima  de muitos  de nós , seus contemporâneos, e na minha principalmente.

Por Leniro, em junho de 2008.

***

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos

 (ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...


[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: . cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:

"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", " ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

1. O apetite do professor

Numa casa para deficientes, o professor ia passando no refeitório,  quando o cozinheiro pergunta: 

 - "Quer uma torta, professor?"

  - "Não, agora não, obrigado! Acabo de "saborear" uma cega!"...

2. BF Notícias- Urgente-    Ladrão leva surra ao assaltar campeão de judô

Um homem tentou, no último sábado, na cidade de Giessen, no sudoeste da Alemanha, roubar o pacote de cigarros de um homem cego e se deu mal: a vítima era um ex-campeão mundial de judô.

 Ladrão pede tempo para polícia

Segundo a polícia, depois de dar um soco no rosto da vítima aparentemente frágil e indefesa, o ladrão, para seu espanto, foi atirado ao chão. Ele não sabia que sua vítima era o ex-campeão mundial de judô na categoria deficiente visual.

O judoca de 33 anos manteve seu agressor atônito no chão até a chegada da polícia.

PS. Prefiro a façanha de um colega(?!) aqui do RJ,  que, numa tentativa de roubo, usando as aulas ministradas por seu professor de massoterapia, o Vitorino, aplicou uma manobra no braço do larápio e o obrigou a conduzi-lo até o seu ônibus.

 É mole?!!! E dá-lhe Dulavim, ou melhor, Javali!!!!

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram

tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Leitura noturna: fique atento ao esforço exigido da visão

Brasília, 17/03/2008 - O bom hábito da leitura noturna precisa ser acompanhado de algumas orientações para não causar danos precoces à musculatura intra-ocular. De acordo com o oftalmologista Mario Jampaulo, do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB)
, há dois fatores que devem ser considerados tanto na leitura de lazer, quanto de trabalho ou estudo no turno da noite: primeiro, a luz que ilumina o objeto de leitura não é natural e, segundo, na maior parte das vezes, essa prática ocorre após uma jornada de trabalho ou estudos ao longo do dia.
É preciso atentar para a iluminação adequada, a fim de que o hábito da leitura à noite não se transforme em um transtorno, e também preservar as limitações do corpo, porque o cansaço vai tomar conta de toda a musculatura à noite, incluindo a intra-ocular que executa o esforço que permite ler.

Dica - Segundo o oftalmologista, é adequado utilizar uma lâmpada 60 watts, a 50 cm de altura do ponto de leitura no ambiente e respeitar intervalos de relaxamento. À noite, a musculatura está cansada, mas ainda apta à leitura, observa Jampaulo ao aconselhar um descanso a cada 50 minutos, por dois ou três minutos.

Sem limite - Aqueles que não lêem por hobby, mas estão visando ao vestibular, concursos, faculdades ou têm algum material profissional para preparar nesse horário formam o grupo de pessoas que, com maior freqüência, aproveita a madrugada para estudar.
Em conseqüência, confirma o médico do HOB, "é verificado um aumento no número de pacientes com queixas relacionadas a períodos posteriores a intensificação da leitura noturna".
A rotina, conforme Jampaulo, é semelhante entre os casos. O paciente sai do trabalho no final do dia e vai se debruçar na escrivaninha e exigir além do que o corpo pode render. Quando chega no consultório reclama que o farol dos carros, o que não incomodava antes, agora é desconfortável aos olhos, que placas, até então nítidas, ficaram difíceis de ler. Nesses casos, temos identificado pequenos graus, constata o médico. Mas são graus que não afetam, por exemplo, as atividades sociais e desportivas. Contudo, quando o paciente se concentra em trabalhos mais demorados, os quais requerem maior concentração, a dificuldade de visão aparece.

Sintomas - Os efeitos da leitura noturna realizada em ambiente e de forma inadequada é perceptível, informa Mário Jampaulo. Eles se manifestam por dor de cabeça, cansaço nos olhos e desinteresse sobre a matéria. Outras vezes, esses sintomas estão indicando que o indivíduo tem um pequeno grau de refração que precisa ser reajustado, corrigido.
A leitura intensa exige trabalho da musculatura intra-ocular. É essa a musculatura que segura a lente natural do olho, a qual é responsável pelo foco para perto, ou seja para ler. Com o passar dos anos, essa musculatura começa a ficar cansada e gera as dificuldades que levam a relatos como, "doutor, estou lendo bem na apostila, mas quando tenho que olhar para o quadro fica tudo embaçado e preciso de alguns segundos para focar. É a musculatura que está cansando", explica o oftalmologista ao aconselhar que o leitor respeite seus limites e siga a orientação que o corpo lhe dá.


*Mulheres têm aliados para retardar aparecimento da catarata

Brasília, 03/03/08 - As mulheres têm novos aliados para adiar o envelhecimento da visão. Os antioxidantes podem retardar o aparecimento da catarata que se caracteriza por tornar opaco o cristalino, impedindo a luz de passar livremente pelos olhos para a formação das imagens no cérebro. Entre as razões multifatoriais que levam à catarata, o envelhecimento do organismo é uma das principais e "faz sentido o resultado da recente pesquisa que mostra antioxidantes como inibidores da opacificação do cristalino", avalia o oftalmologista brasiliense Leonardo Akaishi.
Reconhecido entre os oftalmologistas que mais cirurgias de catarata tem realizado no mundo, nos últimos anos, Akaishi considera o estudo recentemente publicado pela The Archives Ophthalmology, conduzido pelo professor Willian Christen, uma evidência a
 ser observada com maior detalhamento pelos profissionais que estão diariamente em contato com os pacientes de catarata. "Catarata é envelhecimento, a não ser que se manifeste antes do esperado como conseqüência de exposição exagerada aos raios ultravioleta, de diabetes e variações de glicemia, de doenças como viroses infantis, choques elétricos, alto índice de colesterol, longo período de utilização de corticóides, consumo de cigarros e bebida alcoólica em demasia", alerta o médico do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB). Akaishi salienta o resultado da pesquisa norte-americana que mostra a vitamina E e a luteína, antioxidantes contidos em alimentos, como fatores capazes de contribuir com o adiamento da catarata. "Atualmente a sociedade científica internacional tem demonstrado preocupação com o fato de que, nos países em desenvolvimento, o número e cirurgias de catarata realizado é insuficiente diante da necessidade existente entre a população, por falta de procura de atendimento, ou porque a saúde pública não supre a demanda", comenta.


Resultado - O estudo sobre a ação da vitamina E e da luteína sobre a catarata foi realizado com 35 mil mulheres acompanhadas durante 10 anos e resultou que 20% das pesquisadas que consumiram mais vitamina E e luteína reduziram o risco de catarata em 14% com o primeiro ingrediente e em 18% com o segundo. Para Akaishi, a expressão reduzir o aparecimento da catarata não é exatamente a mais indicada, pois o cristalino vai ficar opaco com o tempo, o que é mais apropriado, para não criar falsa expectativa, é falarmos em "retardar" as manifestações incômodas da catarata.

Mulheres - De acordo com o oftalmologista brasiliense, as mulheres procuram tratamento para a catarata mais cedo que os homens, "talvez por vaidade, pois atualmente, com a possibilidade de substituição do cristalino por lentes intra-oculares multifocais, em 96% dos casos, o paciente pode se ver livre dos óculos após a cirurgia". Já os homens, observa Akaishi, aguardam enfrentar alguma dificuldade por causa da catarata para procurar tratamento. Mas normalmente a opacificação do cristalino, que torna as cores menos vivas, começa a se manifestar por volta de 55 anos de idade em ambos os sexos.

Linhaça - Akaishi destaca além da vitamina E, da luteína e de outros antioxidantes, a carnosine, a sinvastatina e também o óleo de linhaça entre os protetores da saúde visual. A carnosine, por exemplo, impede os radicais livres de ataque ao cristalino e a sinvastatina reduz o mau colesterol, atuando como agentes que contribuem com o retardo no aparecimento da catarata.    Fonte vegetal do Ômega-3, substância que tem poder antioxidante no combate aos radicais livres e promove o equilíbrio orgânico, o óleo de linhaça tem se mostrado eficiente também na prevenção da catarata precoce e como auxiliar do tratamento, acrescenta Leonardo Akaishi. O oftalmologista registra que o Ômega-3 tem propriedades as quais reduzem o mau colesterol e também combatem os radicais livres que, em excesso, levam a doenças degenerativas e envelhecimento precoce, "o que tem relação direta com o aparecimento da catarata".
São fontes de vitamina E os óleos vegetais, as nozes e os grãos integrais e a luteína pode ser encontrada em frutas, milho, repolho e no espinafre.

Tamanho do problema - Cataratas são líderes em causas de cegueira, respondem por cerca de 42 % de todos os casos de cegueira no mundo, afetando em torno de 17 milhões de pessoas. Médicos e cientistas buscam soluções para o problema que registra 28 mil  novos casos de cegueira diariamente. As pesquisas indicam que 20% de todas as pessoas acima de 60 anos de idade têm pelo menos o início de uma catarata em um dos olhos e este índice cresce para 80% entre pessoas com mais de 75 anos. De acordo com a expectativa da Organização Mundial da Saúde, dentro de 25 anos, 20% da população do planeta estará com mais de 65 anos.

Mais informações
Assessoria de imprensa HOB
Tel.: (61) 99 83 9395 / 3225 1452
Contato: Teresa Cristina Machado

 HOB-  Hospital Oftalmológico de Brasília( atfdf@uol.com.br)

Site: http://www.hobr.com.br

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

* Operação Sorriso

Quem conhecer alguma criança que precise desse tipo de cirurgia, entrar em contato com o telefone abaixo.

A Operação Sorriso vai operar crianças com lábio leporino ou goela-de-lobo.

Se você conhece alguma criança que necessite dessas cirurgias, traga-a para o nosso exame de seleção.

E ajude a devolver um sorriso para uma criança.

Dias de Exame de Seleção - 24 e 25 de abril - Horário: a partir das 8h

Local: hospital Municipal Nossa Senhora do Loreto

Estrada do Caricó, 26 - Galeão - Ilha do Governador (Próximo á Praça do Avião)

Dias da Cirurgias: 28 de abril a 02 de maio de 2008

Local: Hospital Municipal Jesus

Rua 8 de Dezembro, 717 - Vila Isabel

Informações: (21) 2562-2822 - Secretaria do Projeto Fendas (Falar c/Shirley)

Vamos devolver o sorriso para milhões de crianças!! Não deixe de divulgar!!!

Amor Verdadeiro.. ..É amor doação!

***

Se você conhece alguém que precisa, indique!

*  Exames mais baratos para quem não tem Plano de Saúde

  Foi criada uma clínica de exames de diagnósticos por imagem, para atender à

população de baixa renda. 

A Kodak, GE, Amil e outras empresas da área de saúde patrocinaram este lindo projeto! Para se ter uma idéia, os exames, que custam, na rede privada, cerca de R$ 850,00, são oferecidos por R$ 120,00.

Repassem para todos que necessitam ressonância magnética, ultra-som e mamografia e não podem pagar.

   Rua São Clemente, 216 - Botafogo

   Confiram o site deles:  www.imagemsolidaria.com.br

***

Correio Escola

Diário Braille - junho de 2008

Ponto de vista

* Sobre manuais e pessoas com deficiência

Fabiana Bonilha

Os produtos eletrônicos que compramos sempre vêm acompanhados de um manual de instrução. Cheios de esquemas e explicações, esses manuais servem para que entendamos as funções do produto, e saibamos usar todos os seus recursos. Os manuais são especialmente úteis quando o produto tem dezenas de botões, ou então, quando possuem vários menus e submenus. Os produtos eletrônicos são fabricados em série, e, por isso, o mesmo manual serve para todos os exemplares de cada modelo. 

Pessoas humanas não são como produtos. Elas não vêm com manual de instrução, já que não são fabricadas em série, e cada exemplar é único ou singular. O comportamento humano é dinâmico, e, por isso, é impossível prever e controlar todas as reações de um indivíduo.

 Os leitores estarão provavelmente se perguntando porque, afinal, estou escrevendo isso. Todos sabem que as pessoas não vêm acompanhadas de manuais, e, que, só as compreendemos pela convivência diária com elas. Na verdade, por meio dessa minha exposição, estou querendo provocar um questionamento sobre algumas cartilhas, que, de modo muito bem intencionado, tem sido produzidas. Falo especificamente das cartilhas que se referem a pessoas com deficiência. Geralmente elas são intituladas como: "O que fazer quando você encontrar uma pessoa com deficiência", "Como conviver com pessoas com deficiência" etc. Tais livros costumam ser ilustrados e trazem regras de conduta sobre relacionamento com pessoas que tenham diferentes tipos de deficiências: visual, física, mental e auditiva. Essas cartilhas são geralmente muito bem feitas e o conteúdo delas faz sentido. O problema não está nas cartilhas em si, mas sim, em sua utilização equivocada. Muitas vezes, elas são usadas como manuais de instrução: como se as regras lá contidas fossem totalmente rígidas e invioláveis. Nessas cartilhas, há sugestões de como guiar um cego, como ajudar um cego a sentar, como se portar diante de um cão-guia etc, mas é perfeitamente aceitável, por exemplo, que algum cego não goste de ser guiado da forma como consta na cartilha. Além disso, se alguém se equivocar ao ajudar um cego, as coisas podem se resolver rapidamente por meio do diálogo entre a pessoa que está sendo 

ajudada e a pessoa que está prestando auxílio. Além disso, muitos dos itens propostos nas cartilhas podem ser facilmente descobertos pelas pessoas sem deficiência, antes da leitura, se lhes for dada a oportunidade de conviverem com os que são deficientes. E essa 

descoberta mútua, que acontece dentro dos relacionamentos, sem regras pré-estabelecidas, é imprescindível ao convívio interpessoal. 

Mais uma vez, insisto em reforçar minha opinião: não sou contra a elaboração dessas cartilhas, e não considero inválido seu conteúdo.Eu apenas estou querendo dizer que o seu uso inadequado pode contribuir para tornar os relacionamentos artificiais e privados de espontaneidade. As frustrações, os erros, as falhas, o fracasso e o desconhecimento fazem parte da convivência, e podem ser criativamente superados. E, no âmbito das relações interpessoais, o que nos leva ao aprendizado é justamente a imprevisibilidade , as surpresas do dia-a-dia.

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

De: Eder Andrade

  Prezados Senhores,

  sou professor de escola publica e tenho um aluno portador de baixa visão.

  Gostaria de saber como ajudar, assim como conhecer melhor a questão,de forma a auxiliar meu aluno, que é um dos melhores alunos da escola !

  Qualquer orientação agradeço

  Atenciosamente

  Eder Andrade

 ..RP: CONTRAPONTO. Salve

 Sou ex-aluno do Instituto Benjamin Constant.  Atualmente, modero uma lista de discussão dos Ex-alunos do IBC, onde participam vários professores do renomado educandário....

 Se você quiser fazer parte desta lista, basta me autorizar que  inscrevo.

 A lista é um canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do IBC  (www.exaluibc.notlong.com), temos ainda um jornal digital, onde os cegos debatem sobre seu universo.

 Você pode se cadastrar para receber o Contraponto (jornal digital mensal da Associação)...

 Grande abraço

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

***

Boa noite,

aceito o convite, pois o principal objetivo é ser útil aos meus alunos!

Agradeço a gentileza, pois gostaria de ler alguns artigos, assim como fazer perguntas pertinentes a como lidar com os portadores de baixa visão.

Um forte abraço

Eder

***

Alô companheiros:

    Sem ser esta uma carta fechada, dirijo-me principalmente aos oriundos  do Instituto Benjamin Constant, da época em que aquele educandário era equiparado ao Colégio

Pedro II, quando havia seriedade no ensino e na   aprendizagem.

  Faz-se urgente atitude contra o que está ocorrendo com o ensino  especializado   entre nós brasileiros.

  A pretendida "integração" da forma como foi ou está sendo tentada, é   profundamente prejudicial ao deficiente. E permito-me ampliar a   afirmação: ao paciente de qualquer deficiência.

  Professores estão sendo "treinados" de qualquer jeito; a "toque de   caixa" para usar expressão milica.

  Pacientes de todas as deficiências estão sendo literalmente "jogados" nas Redes de Ensino, municipais, estaduais ou federais, sem qualquer estímulo, assistência, exigência e, conseqüentemente, sem qualquer   proveito.

  Que não venha a respectiva Autoridade Constituída com "conversas fiadas para boi dormir". A realidade é trágica, vergonhosa, absurda.

  Professores fazem que ensinam, alunos fazem que aprendem e todos ficam 'abobados'.

  Tudo para produzir resultados estatísticos favoráveis.

  Acabemos já com tamanha farsa!

  Sabe-se de casos que o "aluno" cego já está a "cursar" o 2º grau sem saber braille, sem usar informática, sem praticar educação física, sem nada enfim. Vai passando de ano porque os professores têm pena e lhe  vão dando nota. Isto é inadmissível!

 Parece-me esclarecedora a matéria da publicação "COITADINHO OU   CIDADÃO?". Estou dispondo de exemplares, mesmo graciosamente, desde que seja lida e discutida.

 Espero estar promovendo uma reação em cadeia para se sair desta farsa.

  Leiam, complementem, divulguem, reajam!

  Cheguemos à Autoridade Constituída!

  De minha parte, estou encaminhando a presente a parlamentares e ao Ministro da   Educação. Deixo de enviá-la à Presidência da República porque a resposta e atitude serão inócuas: "Está tudo sempre muito bem no melhor dos mundos". Coitados!

  Com o mais profundo sentimento de brasilidade

  D'Angelo, Luiz Carlos Nunes---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos  Ex-alunos do IBC

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe(com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

Venha fazer parte da nossa entidade: 

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT  

Existem vários desafios esperando por todos nós! 

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  a defesa dos  DIREITOS DOS DEFICIENTES VISUAIS.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET.

 Pode vir a ser útil, para pessoas que você sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

